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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio das Relações Exteriores

Por decretos de 31 do dezembro ultimo:
Foi nomeado consul geral de 1' classe, com

exerricio no Consulado no Ha,vre,o director de
secção desta secretaria de Estado João Ger-
mano Vieira de Barros;

—Foram promovidos:

Engenheiro Ernesto O toro; chefe da ' com-
missão das obras do porto e barra do Rio
Grande do Sul;

Engenheiro José Estacki de Lima Brandão,
chefe da commissão de obras de melhoramen-
to do porto de Macahé;

Engenheiro Domingos Guilherme Braga Tor-
res, fiscal das obras do porto da Laguna;

Engenheiro Luiz Martinho do Moraes, che-
fe da commissão das obras do canal de
Iguape.

Dixect4rig, Gorai da Contabilidade

Expedente dd 5 de janeiro de i805
SoliMou-se do Ministerio da Fazenda

expedição de ordem para que	 •
Sejam pagas

-.Ás folhas relativas ao inez findo: ...	 •
Dos serventes do Archivo Publico Nacional,

na importo:nela de 240$0o0 ;
DOS serVentes'-do Tribunal Civil é 'Crimi-

nal, na de 120$000;
Da gratificação do servente que serve de

correio no Arehivo Publico Nacional; na de
33$333.

As contas:
- De 6:475$408, de fornecimentos e obras
feitas no edifico da, Esoola Polytechnica du-
rante os meses de maio a agosto do anno
passado ;

De 3:000$, -do serviço da condução de ea-
daveres, enfermos e alienados feito durante o
mez findo por Felippe Nasario Teixeira ;

De 1:000$, do aluguel relativo ao ffiez pas-
sa:1 o, dos predios em que funceiona o Tribu-
nal Civil e Criminal;

Da I20s, do serviço do photographar cada-
veres de pessoas desconhecidas feito em de-
zembro findo por Arthur de Pinho Carvalho;

Sejam indemnisadas:
,O mordomo do palacio da Presidencia da

Republica, da quantia de 2:270$ em .que im-
portaram Os .,Vdtià.meritos do pessoal interno
do mesmo palacio durante o mez de dezembeo
ultimo;

O engenheiro deste miuisterio, das quan-
tias

De 3:145$250, que despendeu com o paga-
mento dos operarios q tio trabalharam nas
obras do lazareto fina Grande nos mezes
de maio e junho ultimo -

De 2:363$, que despendeu com o-pagamento
dos operario4 que trabalharam durante os
mezes de maio a julho ultimos, nas obras do
edificio da Escola Polytechnica ; t••

De 3:295,$400, em que importaram nos
mezes de maio, junho, julho e agosto do anno
passado os salarios dos operarios que tra-
balharam nas obras do edificio do Externato
do Gymnasio Nacional ;

De 1:223$400, em que importa .a folha re-
lativa ao inez de novembro do anuo passado,
do pessoal extraordinario empregado na usina
da luz electrica do palacio da Presidencia
Republica, por occasiã,o das festejes realisados
1.10 mesmo 1110Z.

Remetteu-se ao referido ministerio-para
os fina convenientes, os documentos com que
o almoxarife do lazareto da Ilha Grande jus-
titica o emprego da quantia de 4:874$128,
que lhe foi entregue para pagamento do pes-

,soal sanitario e do jornaleiro extraordinarlo
em serviço naquelle lazaretd, durante o mez
de julho do anno passado.

Direátoria do Interior

Expediente de 5 de janeiro de 1895'

Accusou-se o recebimento:
Do aviso do Minister:o das Relações Exte-

riores de 28 de dezembro findo, acompanhado
de um exemplar do rolatorio da repartição
imperial de medicina da Russia. o qual foi
offerecido pela legação daquelle paiz. — Re-
metteu-so o relatorio ao director geral do
Instituto Sanitario Federal ;

Do officio de 13 de dezembro findo, em que
o consul geral do Brazil em Barcelona parti-
'cipo, que o governo da Hespanha resolveu
submetter a quarentena de rigor as embar-
cações que vierem de S. Luiz da Senegambia.
seja qual for a data da sabida, por haver
noticia oficial da existencia do cholera-
morbus naquelle ponto, bem assim que a igual
medida ficarão sujeitas as procedencias de
Dakar, que dista do S. Luiz menos de 165 ki-
lometros, em linhairecta.—Remetteu-se o of-
ficio ao inspector geral,de sande dos portos.

Do oficio datado de 15 do dito mez, no qual
o consul do Brazil no Rosario de Santa Fé,
transmittindo tres retalhos de publicação do
jornal La Nacion concernentes ás aualyses a
que procederam as autoridades sanitarias ar-
gentivas nas dejecções dos enfermos da mo-
lestia que grassa naquella cidade e em Co-
lastine, presta outras informações sobre o as-
sumpto.--Enviarain-se o oficio e os impressos
ao mesmo inspector.

— Remetteram-se á Directoria do Instituto
Sanitario Federal 100 tubos do lypha vacci-
niea vinda do Londres.

Dia 7

Foi naturalisado o subtlito portugu^z Ga-
briel Moreira, residente nesta capital.

Directoria da Instrucção

Por portarias de 5 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com ordenado
na férma da lei, para tratamento de saude:

De doas meios, em pnrogaçã,o, ao biblio-
thecario da Faculdade de Direito do S. Patilo,
bacharel Joaquim Jacintho de Mendonça Fi-
lho;

De troa meses, ao bibliothecarin da escola
de Minas Alcides Catão da Rocha Medrado.

Expediente de 5 de janeiro de 1895

Communiceu-se a-o director interino da
Escola Polytechnica que, a ,gundo participou
o Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 2, de 3 do corrente, foi
antorisada, a Directoria Geral dos Telegraphos
a fornecer ao gabinete do physica experi-
mental, da mesma escola, por conta deste
ministerio, os apparelhos telegraphicos e tele-
plionicos constantes da relação que acompa-
nhou o aviso de 26 do moi proximo passado:,

Ministeria da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 20 de dezembro ltino, foi
concedido privilegio de invenção,pela patente
n. 1.792, a Edmond de Salusse Sussac, norte-
americano, engenheiro civil, residente nesta
capital, para um apparelho para affixaçao de
annuncios, denominado — Biombo-Annun-
ciador.

Directoria Garai de Obras PuSlicas

Extinctas as inspeetorias dos portos mari-
limos, por disposição do lei n. 266, de 24 de
dezembro do 1894, tiveram nova organisação
os serviços relativos ás obras de melhoramen-
tos de portos, aproveitando-se quanto possivel
o pessoal já existente e distribuindo-se por
commissões apropriadas o h conformidade
com os respectivos creditos.

Por decretos de 1 de janeiro foram nomea-
dos:

Engenheiro Anisio, de Carvalho Palha.no,
chefe da commissão de melhoramentos do rio
Itapicurú

Engenheiro Arthur de Lima Campos, fiscal
das obras do porto do Maranhão ;

Engenheiro Affonso de Oliveira Albuquer-
que Maranhão, fiscal das obras -do porto do
Ceará,;	 -4	 .

Engenheiro Aironso Henrique de Souzao-
mes, chefe da comrnissão das obras de melho-
ramento do porto do Natal

Engenheiro Luiz de Souza Mattos, chefe da
commissão de, melhoramento do porto da Pa--.,
rahyba -

Engenheiro Constantino Rondelli, chefe da
-commissão das obras do porto de Pernam-
buco;

Engenheiro José Antonio Rodrigues Vianna,
fiscal das obras do porto da Bahia.

Engenheiro Thernistocles Pompeu de Albu-
querque Figueiredo, fiscal das obras do porto
da Victoria ;

Engenheiro Alfredo Fernandes Dias, chefe
das obras de melhoramento do porto de
S. João da Barra;

Engenheiro Adolpho Costa da Cunha Lima,
chefe das obras do porto do Angra doe Reis;

Engenheiro Ulrico • Mursa, fiscal das obras
do porto de Santos;

Engenheiro Jeronymo Furtado de Mendoa-
ça, chefe das commissões de melhoramento do

• topro de Paranaguá,-'
Engenheiro Augusto Fausto de Souza; chefe

da commissão das obras de melhoramento do
porto de Santa Catharina;

A director de secção, o 1° official José An-: SECRETARIAS DE ESTADOtonio de Espinheiro;
A 1° oficial, o 2° Francisco Alves ,Vieira;
A 2° officialo amanuense Arthur Eduarddr 1 Ministerio da Justiça e Negocios

Roux Briggs.	 Interiores
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—Recommendou-se ao dirirector da Facul-
dade de Direito de S. Paulo que providencie
no sentido de proceder-se ao concurso para o
provimento do logar de preparador da 6 , sec-
ção daquella faculdade.

—Declarou-se ao director do Externato do
Gyinnasio Nacional, para os fins convenientes.
que é permiitido ao Dr. Urbano Burlamaqui
Castello Branco, vice-director, e aos lentes,
bacharel José Dias Delgado de Carvalho e
Manoel Said Ali Ida, ausentarem-se da sede
do estabelecimento durante o periodo das
férias, sem prejuizo dos seus vencimentos,
conforme requereram.

Requerimento despachado

Miguel Severo de Santiago e outros estu-
dantes residentes no estado do Parana,pedindo
autorisaça• o' para que sejam admittidos a
prestar em março proximo vindouro, exame
dos preparatorios que lhes faltam para a ma-
tricula nos cursos de ensino superior da
Republica.— Requeiram a quem de direito.
Nos termos do decreto n. 1389 de 21 de fe-
vereiro de 1893, e do aviso-circular deste
ministerio de 28 de fevereiro de 1893 ao go-
verno federal compete un-camente fiscalisar
os exames que se effectuein no Lyceu Pa-
ranaense.

Ministerio das Relações Exterioree

Por padarias de 5 do corrente, foram no-
meados:

Chancelleres effectivos:
Do Consulado em Londres, Dano Freire da

Silva;
Do 'Consulado Geral em Liverpool,Henrique

Pinheiro.
Chancelleres provisorios:
Do Consulado Geral em Genova, Balbino

Fortunato de Mendonça;
Do Consulado Geral em Lisboa,Rodrigo Pe-

reira Felicio;
Do Consulado Geral em Hamburgo, Filinto

Elysio Roarigues Vianna de Abreu;
Do Conaulailo Geral em Nova York, Fran-

cisco Garcia Pereira Leão.

Requerimentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1895

Bacharel Amphrisio Fialho Sobrinho. —
Não ha que deferir.

Dia

Bacharel Bento Borges da Fonseca Filho.—
Fica prorogado o prazo, devendo, porém, se-
guir no primeiro paquete de fevereiro pro-
ximo.

Di,a 7

Vital Vaz do Espirito Santo.-0 logar de-
pende de concurso.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 7 do corrente, foram exone-

rados. de accordo com a disposição constante
do art. 9, da lei n. 265, de 24 de dezembro
de 1894, o escrivão da. fiscalisação dos loterias
da Capital Fe leral José Ferreira Pinto So-
brinho, o auxiliar e o agente reservado da
enerana, fiscalisação Urbano Francisco de Paula
Xavier e Z-(ferino Manoel dos Santos.

Diretoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

1):a 29 d dezembro de 1804

Exped icei te do Sr. di rec or :
Remetten-se á M tandega de Pernambuco,

para ne fins convc-nientes, o titulo declara-
toro do vencimento r'e inactividade, na im-
p rta nela de 800$ mensaes, que compete a
Mansos Evangelista Corrêa, aposentado por
decreto de 1 de agosto do atino passado, no

logar de mestre de musica do Arsenal de
Guerra do mesmo estado ; devendo a mesma
alfamdega verificar si o inactivo, de quem se
trata, se acha quite com a Fazenda Nacional
pelos direitos de suas mercês pecuniarias.

— Communicou-se:
A' Alfandega do Pará, para os fins conve-

nientes, attendendo ao que requisitou o Mi-
nisterio da Justiça, em aviso n. 4483, de 20
do corrente, ter sido concedido á mesma al-
fandega, por conta do credito aberto pele de-
creto n. 1792, de 10 de setembro ultimo, o de
12:356$, afim de occorrer ás despezas urgentes
do lazareto de , Tatuoca e tendentes a pre-
venir a invasão do cholera-morbus ;

A' da Bahia que, por intermedio do com-
mandante do paquete Mandos, remetteu•se á
mesma repartição* a quantia de 5:760$720,
em moedas de ouro, para que a envie á Al-
fandega de Aracaje.—Deu-se conhecimento á
Alfandega de Aracajú.

Dia 31

Expediente do Sr. ministro:
Devolveram-se á Alfandega de Santos duas

notas do Banco da Republica do Brazil, sendo
uma de 50$ e a outra de 10$, as quaes, tendo
sido levadas a troco no dito banco, foram con-
sideradas sem valor integral, afim de ser feita
a precisa alteração na remessa de 300:000$
que acompanhou o seu officio n. 160 de 29 do
outubro ulthno.

—Salicitou-se:
Do Ministerio da Industrio, que declare por

que verba deve correr a despeza, com o paga-
mento da quantia de 1:314$207 á Luiza Vac-
cani do Couto, proveniente da venda de um
terreno por alia feita ao dito ministerio e- de
que trata o seu aviso n. 365 de 21 de feve-
reiro ultimo, visto não poder ser presente-
mente effectuado tal pagamento por conta do
credito aberto pelo decreto n. 1469 de 13 de
julho do anno passado, conforme tara requi-
sitado em aviso n. 1.441 de 10 de agoste do
mesmo anno, afim de se poder resolver sobre
o citado pagamento;

Ao Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da 3 1 pretoria desta capital, afim
de se poder cumprir a precatoria expedida
em 27 de novembro proximo findo, relativa
ao levantamento da parte metallica do depo-
sito pertencente á herança jacente de Thereza
Singer, para que seja remettido ao Thesouro
Federal o original dos respectivos autos, que
lhe será opportunamente devolvido.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 7 de janeiro de 1893

Companhia Telephonica e Industrial.—In-
screva-se.

Agostinho José Gonçalves Mala.— Elimi-
ne-se.

Isaac Alves Murras.— Paga a licença do
fumo, transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente, foram no-

meados :
O capitão de fragata E,luardo de Barros

Golada para coinmandar a Escola de Apren-
dizes Marinheiros da Capital Federal

Joaquim José da Silva Ro3a para o legar
de ajudante do en0ermeiro-m(5r do Hospital
de Marinha da Capital Federal ;

O capitão-tenente Joaquim Francisco Lassa
de Vaseoncellos para o legar de ajudante
da Capitania do Porto do Rio de Janeiro.

F,rpediente de 7 de janero de 1895

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias para que sejam pagos os processos de
exercicios findos, sob ris. 2.410 e 2.412, na
importanada total de 555$817, e de que são
credores o operario extranumerario Adolpho

Jordão de Azeredo Coutinho, 228$800; eX-

praça Lucas Ferreira de Lima, 105$685 e o
sargento João da Matta, 221$332.

—Ao coronel Firmino Pires Ferreira, corá-
mandante do 4° districto militar, agradecendo
a communicação feita na circular de 28 do
mez findo, de haver assumido o commando
daquelle distrieto.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a fornecer ao cruzador Almirante
Tamandard os artigos constantes da regul.
siça,"o que se remette, sob 27, correndo a dos-
peza com semelhante fornecimento por coata
da verba — Munições navaes—do exercicio
de 1895.— Communicou-se ao Quartel-Gene-
ral e á Contadoria.

—A' Contadoria da Marinha, autorisando a
providenciar para que a Maria Virginia Al-
ves Corrêa, viuva do 2° sargento do corpo de
marinheiros naeionaes, invalido, Candido
Maria do Rego, sejam pagos os vencimentos
a que a dita praça tinha direito até á data
de seu fallecimento.

—A' Capitania do Porto de estado de Ser-
gipe, declarando que, por emquanto, não
pôde ser concedido o credito de 250$ para
despezas de material da rubrica— Capitanias
de portos—por achar-se esgotada a consigna-
ção votada para tal fim.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
videncias afim de que sejam apresentados ao
Quartel-General da Armada os marinheiros na-
cionaes e praças do batalhão naval constantes
de uma relação que se lhes envia, os quaes se
acham servindo no exercito, e, segundo de-
clararam, desejam continuar ao serviço da
armada.

— Ao Quartel-General :
Transmittindo a porta r ia pela qual é no-

meado o capitão de fragata Eduardo de Bar-
ros Gonda, para commandar a escola de
aprendizes marinheiros desta capital.—Com-
municou-se á Contadoria.

Nomeando Joaquim José da Silva Rosa para
exercer o legar de ajudante do enfermeiro-
mói' do Hospital de Marinha da Capital Fe-
deral .—Communicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria, mandando comprar pas-
sagem até Montevideo para o capitão de mar
e guerra Joaquim Thomaz da Silva Coelho,
sua esposa D. Lucinda de Abreu Coelho e
seus filhos Raul, de 7, Aida, de 5 e Trajara°, de
4 annos.

—Ao contra-almirante João Justino de Pro-
ença, declarando que a proposta da Compa-
nhia Germania de Tegel, Berlim, para a con-
strucção das oito caldeiras, uma auxiliar e
mastros militares para o encouraçado Vinte
Quatro dr Maio não pede ser tomada em con-
sideração, por já estarem confiadas á Compa-
nhia Forjes et Chantiers de la Mediterrande
todas as obras de que carece aquilo navio de
guerra.

—A' Contadoria,declarando, para os devidos
fins, ter sido remettida á Capitania do Porto
do estado de Sergipe uma baleeira de seis re-
mos, mandada construir no Arsenal de Ma-
rinha de Pernambuco, para o serviço do porto
das barras de Cotinguiba, Vasa Barris e Rio
Real, daquilo estado por aviso deste ministe-
rio ri. 980, de 11 desunho de 1894, impor-
tando a respectiva despeza em 2:523$598.

—Ao director-geral da secretaria de Estado,
mandando expedir ordens para que o conti-
nuo da Escola Naval, Licinio Coelho Moreira,
que se acha addido á mesma secretaria, se
apresente na ilha das Enxaa'as ao capitão de
fragata Eduardo de Barros Gonda.

—Ao Cominissariado, autorisando a satisfa-
zer o pedido de duas taboas de geuipapo para
o cavername de um escalar de dez reinos em
concerto na Capitania do porto do Rio Grande
do Sul.—Communicou-se a capitania.

—A' Capitania do Porto de Santa Catharina,
transmittindo os papeis relativos a um reque-
rimento da The D. Thereza Christina Railway
Co npany afim de ser ouvido a respeito
o 1° tenente Francisco Antonio da Silva.

—A' Capitania da Porto do Rio Grande do
Norte, declarando, de accordo com o parecer
do acanalho naval emittido em consulta n.
6.877, de 28 de dezembro do anno passado, que
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Oe deve organisar o conselho de que trata o
art. 10 do regulamento annexo ao decreto
n. 79, de 23 de dezembro de 1889, afim de que
o governo possa resolver sobre a .readmissão
ao serviço do pratico da barra de Mossoró, Ma-
noel Joaquim de Moura.

--
Reaatei'einèntos despachados

José Quirino do Naseimento, escrevente do
hospital do Marinha.—Requeira pelos canaes
competentes.

Pratico Francisco Sebastião do Nascimento
Badejo.—A' vista das informações,indeferido.

Dr. Arthur do Castro Lima—Mantenho o
despacho anterior.

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados
-

Segundos tenentes Manoel Liberato Bitten-
court, João Batista Monte, João Lopes de Oii-
veira e Souza o Samuel Augusto do Oliveira.
—A'vista da informação não podem ser atten-
didos.

Joaquim Soares da Annunciação, ex-volun-
. tarjo da patria.—Requeira á autoridade com-
petente o logar que, estando vago, convenha
ás suas habilitações.

-Maria Hermelinda Ferreira da Costa.—Não
tem direito:

A. Abreu & Coinp.—Por ' este , ministerio
nenhum embaraço existe; requeira aos minis-
terios da marinha e da fazenda.

Dr. João Chaves Ribeiro.—Não tem togar,
visto estar o filho do supplicante considerado
desertor.

Coronel honorario do exercito Bibiano José
Teixeira Ruas.—Indeferido.

Ministerio da Industrio., 'Viação e
Obras Publicas

Directoria Ger.,3,1 da Industria

O ministro de Estado dos ne,gocios da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome
do Presidente da Republica: 	 '•

Considerando que a portaria de 19 de de-
zembro do 1892, que creou a Repartição da
Superintendencia Geral de Immi o

b
yação na

Europa, excedeu á competencia do Poder
Executivo ;

Considerando igualmente que o Congresso
Nacional deixou de approval-a, não consi-
gnando a verba necessaria para a sua manu-
tenção

Resolve, de accordo com o § 1° do art.- 4°
da lei n..191 A, de 30 de setembro de 1893,
extinguir a mencionada repartição o dispensar
o respectivo pessoal.

Capital Federal, 31 de clenmbro de 1894.—
Antenio Olyntho dos Santos Pires.

Por portaria de 31 de dezembro ultimo,
ficou resolvido que a fiscalisação de introduc-
ção de immigrantes por conta da União seja
encarregada a &ais comniissarios, com, sócio
em Genova o Lisboa, percebendo cada um o
vencimento annual de 10:000;; e sais lyras de
diaria, quando em serviço Iara da séde
commissão.

Directoria Geral das Obras rublicas

Por portarias de 1 do janeiro, foram no-
meados:
. Para a commissão de melhoramento do rio
ltapecurú	

-
Engenheiro Lourenço Cerqueira, aj udante

de 2° classe
Joaquim de Carvalho Palhano, auxiliar

technico de classe
Fausto Fragoso , auxiliar technico

2° classe ;
Archiinedes José da Silva, secretario ;
Joaquim Bruno Ramos, pagador.
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— Para a commissão de melhoramento do
porto da Parahyba
• Ernesto Duprat, auxiliar technico

Ernesto Montenegro, escripturario
Castriciano Muniz Carvallo, almoxarife
Engenheiro Fortunato Fausto Gaito, aju-

dante.
, —Para á commissão de melhOrainentó 'no
Porto do Pernambuco

Engenheiro Manoel Candido Rocha de An-
drade, ajudante;

Miguel Angelo do Nascimento Feitasa,
technico

Aurelio Francisco Tavares, secretario
Silvano Thomaz de Souza, almoxarife.
—Para a commissã,o de melhoramento do

porto do Natal, Adolpho Alvares de Araujo,
auxiliar technico.

—Para fiscalisação das obras do porto da
Victoria, Angelo dos Santos, auxiliar.

—Para a commissão de melhoramento do
porto de S. João da Barra

Engenheiro Emilio da Gama Lobo d'Eça!
ajudante do 2-, classe

Alfredo Luiz_ Baptista, auxiliar technico ; •
Leopoldo Feliciano Das da. Costa, pagador.
—Para a conimissão de melhoramento do

porto do Macalié, engenheiro ,.Pedro dO Espi-
rito Santo de Menezes, ajudante.

—Para a commissão de melhoramento do
p rto de Angra dos Reis, Americo Sotero da

v eira Castro, pagador.
—Para a fiscalisaçí.-to das 'obra% do porto de

San os, Henrique Know, auxiliar.
—.'ara a commissã,o das obras do canal de

Iguape, Julio Galgar, auxiliar technico.
—Para a commissã,o melhoramexto do

pp,nto de Paranaguá, engenheiro .Manoel
Pinto dos Santos Barreto, ajudante. •	 •

—Para a commissão da melhoramento do
porto de Santa Catharina:

José Pujol, auxiliar technico
Emiti() Kunts, auxiliar.
—Para a conunissão de inelliora,niento

Barra do Rio Grande do Sul:
Antonio Alves do Azanibujii, 1° 'engenheiro;
João Luiz do Faria Santos, engenheiro-

ajudante de l a classe
Francisco de . Avila, engenheiro-ajudante

de 1° classe;
O itilhermcs IIenrique Rockett, -engenheiro-

ajudante de 2 1 classe ;	 .
Ernesto Rothe, auxiliar techniáo de 1°

classe ;
Genes Gentil Bento, auxiliar technico de

1" .classe
Sebastião Salgado, _auxiliar technico de

2, classe
Nicolão Pujol, auxiliar technico	 1'

classe
João Evangelista do Lima Frazão, auxiliar

technico de 2 , classe ; .
João 15•Ioutinho, desenhista do 1' classe ;
Florimundo Torres Galindo, secretario ;
Joaquim de Lima Frazão, thesoureiro
Alfredo Antonio doa Santos, almoxarife ;
Ovidio Loureiro, ajudante do almoxarife;
Porphirio Alves da Silva, archivista;
Adolpho Torres Sobrinho, 2° escripturario;
Candido Rodrigues Vasques, 2" es.:riptu-

rario
Manoel A rchanjo de Souza, 3° escripturario;
Francisco Antonio Ferreira. 30 escriptu-

rario ;
Alfredo José Dias de Oliveira, 3' , escriptu-

rario
Lindolpho Porto, amanuense ee
Theopliiio de Azevedo Junior, amanuense
Julio Joaquim da Rocha, amanuense
Leonel Constantino Romeu, amanuense.

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 4 de janeiro de 1895

Ao Ministerio da ;Fazenda, solicitando os
respectivos pagamentos

Da 5:035$ de vencimentos dos engenheiras
e mais empregados auxiliares do serviço re-
lativo ao ab tsteci me nto de agua a cata capita),
durante o mez de dezembro de '189-1 (aviso

Janeiro (189 5) 111.1t

Rio de Janeiro, do consumo de gaz havido com
a illuminação do edillcio'da Directoria Geral
de Estatistica, durante o 3" trimestre do 1894

De 415$165 á Societd Anonyme du Gas

(aviso n. 5) ;
De 270$350 a C. de Carvallies, de objecto%

de expediente fornecidos á hospedaria de mm-
migrantes em Pinheiro, durante o mo z de
novembro de 1894 (aviso n. 6);

De 426$816 a Domingos Joaquim da Silva
& Comp., pelo fornecimento de 100 ta,bOas do
pinho a hospedaria de imin i grantes de Pi-
nheiro, no mez de novembro de 1804 (avis)
n. 7) ;

De 971$ a Alfredo de Carvalho & Comp.,
de drogas e medicamentos fornecidos á hos-
pedaria do immigrantes da ilha das Flores,
durante o mez de novembro • de 1891 (aviso
n. 8) ;

D3 14:802$290 a Albino Fonseca & Comp.,
proveniente do fornecimento de pão e outros
artigos, feito á hospedaria do immigrantes
Pinheiro, durante a inez de novembro de 1894
(aviso rr. 9) •	 .	 .

De 112$260 á Companhia Mogya,na do Es-
tradas do Ferro e Navegação, proveniente da
passagens e transporte de bagagens dados ao
pessoal da commissão da nova capital, du-
rante o mez do outubro de .1894 (aviso
á. 10) ;	 •	 ,

De 6:685$ á Companhia Rio de Jane:ro'City
Improvements, pelo assentamento do ap ga-
relhos de lavagem . o ventiladores nas casas
novas esgotadas durante o Ines do outubro de
1894 (aviso n. 11)

--
- Directoria Geral da Industria

Expediente de 31 de dezembro de 1804

Ao Ministe'rio das Relações Exteriores em-
municou-se ter sido extincta a repartição da
superintendencia geral do immigração
Ruropa, passando o serviço a ser feito por
dous commissaribs, um em Genova o outró
em Lisboa e pelos agentes consulares brazi-
loiros, na conformidade das respectivas in-
strucçCies. Rogiciu-só ao ines:no ministerio
expedição de ordens no Sentido de serem as
referidas instrucções fielmente observadas. —
Ao Mlnisterio dos Neasocios da Fazenda e
Inspectora Geral das Terras e Colou isação
deu-se conhecimento do alludido assumpto.

Da 5 de janeiro de 1895

Ao inspector geral dás Terras e Coloni;•
sação .

Declarou-Se:
Que foi a,pprovado o contracto celebrado

com o cidadão Manoel Joaquim do-Mattos
para aluguel de lanchas e catraias para o
serviço do transportes do immigrantes e ba-
gagens, durante o corrente atino ;

Que vac ser autorizado o pagamento das
contas no valor de 1:469$ de Leandro Martins
e do 1:4253180 do José Antonio Gonçalves &
Comp. , pela consignação — E yen I. wies —• da
verba—Agencia Central de lininigração-•-ex-
erácio de 1894;

Autorizou-se -a adquirir pelos preços indi-
cados no seu officio os materias propostos por
J. J. Vieira ,  das obras da lios-
podaria de 'Pinheiro

Commu nicou-se :
Ter sido approvado o contracto celebrado

com Manoel Caetano de Sorva Pinto para for-
necimento de carne verde á hospedara dá
ilha das Floreei

'
•

Ter-se mandado pagar á Companhia .Moteo-
politana a importancia de t 47-5-0 cio-! 1-
iminigrantes vindos de Genova,, deixando por
equidade de acceitar-se a glosa proposta em
seu officio de 17 de dezembro ultimo.

— Ao director geral dos Correios
Devolveu-se a certidão passada pela repar-

tição ze seu cargo para que declare pira con-
tagem do tempo de serviço do 2° official
aposentado Luiz Olegario Fernandes, que ai
faltas pn. elle Comiwitidas foram ou não 3
tificadas, pagando os fuucc:onarios que a:
transcreveram e nella tiveram pado ao in-
teressado o sello da mesma, visto de tal não
ter culpa o referido ex-official ;
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Recommendou-se que, na conformidade com
a circular do Tribunal de Contas, de 15 de de-
zembro ultimo, providencie para que a contas
de despezas dessa repartição de 1 de janeiro
fluente em deante sejam remettidas a este
ministerio acompanhadas de tantas relações
quantos forem os credores .-Ignal recom-
mendação fez-se ao inspector geral das Terras
e Colonisação.

-Ao Alinisterio da Justiça e Negocios In-
terior, reiterou-se o pedido de informação
sobre o destino dos menores belgas Alv'is e
Gentil Peers,

-Ao director geral dos Correios desolveu-
3 a certidão de contagem de tempo do cartei-

ro aposentado Tristão José da Cunha visto
encontrar-se lacunas na mesma, devendo ser
passada outra e ser o ex-carteiro indemnisa-
do do valor dos saltos pelos empregados que
nella funecionaram.

-Ao inspector Geral das Terras e Colonisa-
ção declarou-se ter sido approvado o contra-
cto fórmaSo com José Gonçalves & Comp. para
fornecimento de azeite, graxa para uso das lan-
chas a cargo da inspectoria, durante a anno
de 1893.

-Ao mesmo communicou-se approvação do
contracto celebrado com Albino da Fonseca
& Comp. para fornecimento de viveres, car-
ne verde e pão á hospedaria de Pinheiro, du-
rante o anno de 1895.

Dia 7

Ao governador do estado das Alagas in-
formou-se ter a Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação autorisado a Companhia Metro-
politana para efectuar a remessa de 19 Pauli-
lias de immigrantes nas condiçoes pelo mesmo
governador indicadas.

-Ao inspector geral das Terras e Coloni-
sação deu-se conhecimento de não ter o Tri-
bunal de Contas registrado a nova distribui-
çã.'e de credito da verba-Agencia Central de
Immigração- exercicio de 1894, no estado de
Santa Catharina, por ser contraria á lei n.
3.229, Ce 3 de setembro de 1884, no § 20 do
art. 20.

-Ao director geral dos correios
Declarou-se ter sido approvado o acto pelo

qual mandou-se abonar 50$ ao- amanuense
dos correios desta capital Manoel Carlos Ca-
sar de Andrade e Silva e bem assim concessão
de passagem de Santos para este porto ;

Racommendou-se no sentido de voltar ao
serviço da repartição a que pertence o cida-
dão Salviano Lobo, amanuense dos correios
das Alagôa,s que se acha addido aos correios
do Paraná.

Direclorla Cloral dal Obras Publicas

Expe liente de 5 de janeiro de 1895

Autorisou-se o engenheiro•chefe das obras
do canal de Iguape, em solução ao officio
n. 207, de 11 do mez proximo findo, a ab-
onar ao operario Ernesto Nielsen, contundido
no &iludido serviço, a contar de 3 de novem-
bro proximo passado, os 2/3 dos respectivos
vencimentos, até completar tres mezes,tempo
suficiente para seu tratamento ; correndo as
despezas de medico e pharmacia por conta do
mesmo enfermo.

Requerimentos despachados

Dia 7 de Janeiro de 1895

Companhia de Viação Ferroa e Fluvial do
Tocantins a Araguay, Companhia Estrada de
Ferro Central da Bahia e Great Southern
Railway Company, limited. - Completem o
salto dos respectivos requerimentos.

Engenheiro José Francisco dos Santos
Queima, pedindo reintegração no cargo de
fiscal de 1° classe que occupava e de que foi
dispensado em fevereiro de 1894.-Aguarde
apportunidade.

Coronel João Pedro Caminha, cessionario
da convenção constante do decreto n 944,
de 19 dej ulho de 1884, para exploração de
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linhas telephonicas no estado da Bahia-
Compareça na directoria geral dos telegra-
phos, para pagamento da contribuição rela-
tiva ao anno proximo passado.

Henrique Tavares da Luz, pedindo ser re-
integrado no cargo de carteiro da adminis-
tração dos correios do Ceará.-Requeira á
Directoria Geral dos Correios.

INTENDENCIA RECIFE,
Prefeitura. do Illbstrieto

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

1 a SECÇÃO

Expediente de 5 de janeiro de 1895

Ao director de hygiene, remettendo o re-
querimento em gue o Dr. Homem de Mello,
chefe da 2n secçao do Archivo do Districto
Federal,pele licença para tratar de sua sande,
afim de ser submettido á necessaria inspecção
medica.

-Ao gerente da Companhia do Gaz, solici-
tando providencias afim de serem concertados
os apparelhos de gaz existentes no pala=
da prefeitura.

--
Directoria de Obras e Viação

1" SECÇÃO

Requerimento despachado '

Companhia Saneamento do Rio de Janeiro,
Paulo Schroedex e Manoel da Silva, -Indefe-
ridos.

—
Directoria da Iustracção

Expediente de 28 de dezembro de 1894

Oficio do Sr. Dr. Fabio Lopes dos Santos
Luz, communicando sua transferencia para a
inspectoria escolar do 70 districto.

Identico do Dr. João das Chagas Rosa, que
foi transferido do 7° para o 60 districto.

-Ao Sr. Dr. director do Instituto Profis-
sional, communicando a exoneração do inspe-
ctor de alumnos dag:senas instituto, Alfredo
Lagê Daniel, sendo nomeado para o dito car-
go José Orge Lisboa.

- Ao Dr director da Fazenda Municipal,
pedindo pagamento á livraria classica de Al-
ves & Comp. da quantia de 399$400, impor-
tomba de uma conta pela verba- Acquisição
e reparo de mobilia escolar, livros, etc.

-Ao inspector escolar do 10^ districto, com-
municando a transferencia do professor Eu-
genio Manoel Nunes.

-A' professora adjunta Julia Macedo dos
Santos Vieira, dispensando-a da regencia da
4s escola para o sexo masculino do 10 s dis-
tricto.

- Na mesma data expediu-se portaria para
que assumisse a regencia da referida escola,
ao professor Eugenio Manoel Nunes.

Dia 29

Ao Sr. Dr. director da Bibliotheca Mu-
nicipal, requisitando dados estatistices.

Ao professor Dr. Frederico Carlos da
Costa Brito, communicando a sua nomenio
de commissario por parte da Municipalidade
junto á Escola Normal Livre.

Ao Dr. director da Fazenda Municipal,
communicando a frequencia do pessoal do
Instituto Commercial.

Ao Dr. director da Escola Normal Livre,
communicando a nomeação do Dr. Fre 'erico
Carlos da Costa Brito, para commisaario
Municipalidade junto áquelle instituto de
ensino.

Dia 31

Ao Sr. Dr. director da Fazenda Muni-
cipal, apresentando as folhas de frequencia
do pessoal desta repartição.

Janeiro (1895)
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: Ao inspector escolar do 11° districto, come
munleanda ter-se expedido portaria á pro-
fessora Thereza Monteiro de Barros e Mello

• para que assuma a direcção da 3' escola
daquelle districto.

Portaria a,o professor Augusto de Siqueira
Amazonas para que assuma a regelada
da l a escola para o sexo masculino no 1° dis-
trio to .

Na mesma data foram expedidas as re-
spectivas communieações aos inspectores es-
colares do 1 0 e 5° districtos.

Portaria á professora Thereza Monteiro de
Barros e Mello para que assuma a regencia
da cadeira para a qual foi transferida.

Na mesma data. communicou-so ao ins-
pector escolar do 40 districto a referida
transferencia,

Officio do Dr. director da Fazenda Mu-
nicipal,pedindo pagamento á professora Luiza
Emitia da Silva Aquido, da quantia de 70$
por conta da verba - Mudança de escolas.

Portaria á professora Anna Josephina de
Mello Andrade para que se apresente ao
inspector escolar do 1 0 districto, aflui de
assumir a regencia. da 9° escola para o
sexo feminino daquelle districto, para a qual
foi transferida por decreto de 29 de no-
vembro.

Expediu-se communicação ao inspector
escolar do 1° districto, sobre a transferencia
acima citada.	 .

Portaria á professora Almeriuda Machado
da Silveira, para que assuma a regencia da

, cadeira para a qual foi nomeada.
1 Fizeram-se as devidas communicações ao
i inspector escolar do 9) districto, e á pro-

fessora Anna J. Mello de Andride para que
¡ entregue a escola, procedendo ao respectivo
i inventario.

1

 Ao Sr. Dr. director da Fazenda Municipal,
apresentando um requerimento e mais papeis
da professora Rita da Cunha Telles para
que seja cumprido o despacho nelle ex-
arado.

-Em data de 7 do corrente, o Sr. Dr. di-
rector da Instrueçã,o Publica Municipal diri-
giu aos Srs. inspectores escolares o seguinte
officio

Convindo regularioar o serviço da desi-
gnação de adjuntos e adjuntas para as (lir-
tarantas escolas primarias do munielpio,
prevenindo as perttibações que no anuo le-
ctivo fiado se produziram, em consequencia
de solicitações e exigencias infundadas, na
auseneia de regras fixas em relação a essa o ' r-
viço, de accordo com as disposições em vigor,
e com o vosso parecer, em audiencia, para a
qual vos convoquei, declaro-vos que, feitas as
designações por esta directoria, deverão os
adjuntos ou adjuntas servir nas escolas, para
que houverem sido designaalos,durante todo o
an noleetivo e só poderão ser transferidos de
umas para outras, quer do mesmo, quer de
diferente districto, guardadas, em todos ss
casos, as conveniencias do ensino;

Porinsufficiencia de numero de alumnos da
escola em que sirvam :

Por necessidade da disciplina escolar ;
Por permuta voluntaria,
Por mudança de dominei° do adjunto ou

adj unta.
Quando a transterencia se houver de effa-

ctuar dentro do mesmo districto escolar, de-
terminal-a-ha o respectivo inspector que, do
facto, acompanhado dos motivos explicativos,
dará opportuno conhecimento ao director da
instrucçã.o publica, para sua approvação o
rectificação.

Quando de um para outro districto, se ef-
fectuarão com audiencia do inspector escolar
do districto donde se houver de realisar a
mudança, sendo por intermeclió do mesmo
impector, que os informará, encaminhando
quaesquer petições nesse sentido, dirigidos á
directoria,para que tome na consideração que
merecem.-0 director,Josè Joaquim do Carmo.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 17 DE NOVEMBRO DE 1894

43 Sr. Rél are oli no 1oura —Não
venho, Sr. presidente, fazer um discurso em
hora tão adiantada, sempre em detrimento
dos grandes oradores, que, á belleza do
estylo, "á precisão do raciocinio, tambem
juntam o encanto da eloquencia, risas sem
duvida de incentestavel vantagem para
aquelles 'que como eu são forçados ao sa-
crificio de explicarem-se perante a Camara e
ao paiz do modo por que se houve no julga-
mento dos actos do Poder Executivo e de
seus agentes durante esse ominoso estado de
sitio que evoca a memoria, a par do desvaira-
mento poeular, as scenas as mais lugu-
bres de tyrannia o requintada crueldade.
(Apoiados).

A Camara, Sr. presidente, com magua o
digo, em duas votações successivas approvou
todos os actos do ex-Vice-Presidente da Re-
publica e dos seus agentes ainda mesmo
aquelles que estavam fora da Constituição
Como os decretos de 28 de fevereiro e 5 de
março de 1804, julgados inconstitucionaes no
Senado pelas vozes mais eloquentes dos seus
Oradores. (Appofados).

No Supremo Tribunal Federal em lumi-
nosos arestos que honram. á independencia
e patriotismo daquella corporação, que tem
se tornado nestes ultimeis tempos o refugio e
o abriga da liberdade perseguida, e até no
proprio Supremo Tribunal Militar pelo
valor e abnegação patriotica de seus membros.
(Appoiados).

Aqui M031110 nesta casa esses tribunaes mi-
litares foram o anno passado condemnados,
quando apresentadas em projecto pelo depu-
tado Annibal,o que fez-me lembrar em expro-
bação aquelle digno representante -por Per-
nambuco o odio entranhado do chefe Cartha-
ginez á Republica Romana, e que elle jurara
cumprir até a morte.

Venho, Sr. presidente, salvar a minha
dignidade politica e pessoal, fugindo a essa
responsabilidade collectiva, a que o nobre
leader da maioria entendeu dever amarrar a
seu partido atirando-lhe mais essa cadeia de
forçado, como se não bastassem as grandes
provações por que elle teem passado.

Em nome, pois, do • que principios de jus-
tiça e de moralidade . politica pretende o
ilustre chefe tornar solidaria, a sua maioria
nessa tremenda responsabilidade sobre esses
actos que ella não pode deixar de reprovar, e
que foram praticados fora da lei pelo ex-chefe
do Estado e seus agentes ?

Não comprehendo 'duas justiças, urna
para os crimes communs o outra para os
crimes polittcos ; si são crimes elles devem
ser regidos com a mesma precisão que os
theoremas em Euclides. Entre esses actos
ha muitos que se envolvem na noute de uma
perversidade tal que ainda não puderam ser
conhecidos, não podem serjulgados e como de
antemão approval-os?

A historia que é a educação devina do ge-
nero humano por meio da razão e da liber-
dade nos ensina que a impunidade anima os
crimes e de algum modo 03 justifica.

Não quereis condemal-os ? Pois bem ; dei-
xal-os ao menos era nome da dignidade e do
patriotismo desta Camara a revolver-se nas
trevas obedecendo a essa lei desconhecida,
mas inflexivel e que terá de fazer mais
tarde o seu julgamento e • condemnação pe-
rante a historia.

Assim, inc exprimindo, Sr. presidente,
quero ser justo para com o honrado ex-Vice-
Presidente da Republica.

S. Ex. na defesa das instituições o dos altos
interesses que lhe foram confiados tinha
direito e o dever, como depositario da sobe-
rania nacional o na alucineis, do Congresso,
dentro do estado de sitio, de usar de todos os
meios constitucionaes para fazer triumplim , á
legalidade constituida e até onde podia 'chegar
çè direito de legitima defesa, de fazer morrer

o ultimo soldado na salvagarda das institui-
ções; mas fazer morrer depois de vencida a
revolta 03 presioneiros de guerra sem pro-
cesso, sem defesa e a tantos outros cidadãos,
alguns dos quaes innocentes, sómente por
simples denuncia, é barba,ro o cruel !

Não ha guerra civil nem guerra estran-
geira, dizia um grande publicista, só ha
guerra justa e guerra injusta.

A guerra não é sempre um mal e a espada
não se chama punhal sinão quando assassina
o I direito, a lib3rdade e a civilisacão dos
povos.

Esses fuzilamentos em plena paz, após, a
victoria, sem essas formalidades essenciaes
do processo que d'Aguesseau chamava « di-
vindades protectoras do direito e da vida dos
cididãos » constituem por feitos, assasái-
natos e nem ao menos podem-se denominar
de assassinatos juridicos. (Muito bem). São
es es os crimes que eu condemno para a ap-
provação dos quaes não posso dar o meu
voto. Senhores, o nobre leader da maioria na
sua faina de chamar para si e para o seu
partido glorias que não lhe pertence, dizia
ainda ha pouco : Nós fomos os collaboradores
das glorias do marechal ; ellas nos pertencem
e ao nosso partido assiste-nos, pois, o dever
de sustentar e approvar os seus actos. Se-
nhores, ha nisso um engano e uma inverdade
historica :—as glorias do marechal perten-
ceria a si proprio, á sua tenacidade, e áquelles
que o sustentaram nos dias difficeis ; perten-
cem á nação, armada, o exercito, a guarda
civica e a essa mocidade das escolas, em que
a pa.tria deposita as suas melhores esperan-
ças. (Apoiados.)

Nesse tempo o nobre deputado e o seu par-
tido estavam ausentes. S. Ex. que é tão ze-

• láso das glorias que não lhe pertencem, qui-
zera, applicar as palavras de Ugo absolvendo
os excessos da soldadesca em Paris, por ()o-
casião do gelpe de Estado de 2 de dezembro.

Dizia elle : « O soldado é uma criança, si
o enthuslasmo faz deite um heróe, 'a conei-
vencia passiva pôde convertel-o em um ban-
dido; e se visto que hersie todos lhe roubam a
gloria, bandido—acceitem tambem a respon-
sabili lade de suas acções. Não é por certo
essa respoasabilidade que o nobre leader de
seja ao seu partido.

Venho, pois, fugindo a essa responsabili-
dade tremenda que se quer impôr pela fra-
queza de seu chefe a um grande partido, la-
vrar em tempo o meu protesto. A historia
não perdoou a Napoleão, o grande amorte do
duque d'Etighien, justiçada no Castello de
Vincsnnes por uma! commissão militar pelo
supposto crime de conspiração contra a Re-
publica e de haver tentado contra a vida do
primeiro consul. A sua morte foi considerada
um; assassinato, e Lemartine que foi um
grande admirador de suas glorias o de seu
genio em uma sublime estrophe, cheio de
tristeza assim se exprimiu
« Pour quoi détournes tu la pa,uplere eperdue
ha gloire effa,ce tout, tout excepto le crime.»

Devo concuir, Sr. presidente, e daqui desta
tribuna saudando o novo governo na recon-
strucçã'o da patria e da liberdade, levanto
um protesto em nome do partido federal e de
toda a Nação contra esses actos de arbitrio e
de crueldades cuja approvação se pele aos
representantes da Nação em nome de uma so-
lidariedade criminosa que só o modo, esse
agente tyrannico e cruel poderia inspirar.
(Apoiado'), A Republica, dizia ha -pouco Leon
Says não teem necessidade de ser defendida,
mas de ser bem governada. Arnonarchia, com
que tanto se especula, só pôde apparecer pela
destruição, e essa não seria somente a da
Republica, mas a da propria,patria. E quem
quererá tomar a responsabilidade dessas des-
traições necessarias para restaurar o impos-
sivel? O que precisamos é do uma politica de
paz, de acçãos em reação, uma politica d.e pro-
gresso e de liberdade .Não se deixe levar o hon-
rade Presidente da Republica per essa solidarie-
dade criminosa na politica do seu antecessor,
e que o nobre leader pretende impor ao pe.-
triotismo desta Camara. A não do Estado
deseja ser levada por novas correntes, e não

se arreceie o timoneiro dos destroços que
bolam a superficie do grande mar das apura-
ções nacionaes dificultando-lhe a marcha.

No seu programma de governo o Mus-
tre Presidente da Republica devia commeçar
por uma obra de redempção fazendo cessar
essa lucta fraticida que ensanguenta o rolo
glorioso do Rio Grande, desse povo heroico"
que se bate até ao exterminico pela liberdade
de Sua terra, entregue á ferocidade de um go-
verno dictatorial e que só si mantem pelo
apoio das forças feleraes: Parece que é che-
gada a hora de despertar desse somno crimi-
nosa, a que o indifferentisimo politico tenha
arrastado o paiz, e na nossa memoria tenha-
mos sempre viva a lembrança dos dias angu-
stiosos da patria. (Muito bem muito bem.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO BJ0 DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 5 de
janeiro de 1895 	 1.744:271:5294

Idem do dia 7 (até ás 3 449:074$846

2.193:344140
Em igual periodo de 1894 	 1.051:744 ,5258

RECEBEDORIA.

Rendimento dos dias 2 a 5 de
janeiro de 1395 	 •	 ó 	 115:732$338

Idem do dia 7 	 35:793$399

151:525$737
Em igual periodo de 1894 	 93:106$194
NOWA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 7 de ja-
neiro de 1895 	 -

Riem dos dias 2 a 7.........

NOTICIARIO
Felicitações—O Exm. Sr. Presidente

da Republica recebeu as seguintes :
Sala das sessões da camara municipal da

cidade de S. Gonçalo do Sapucahy, estado de
Minas Geraes, 2 de janeiro do 1895.

Exm.Sr.—A camara municipal desta cidade,
eleita a 7 de setembro passado, empossado,
hoje e em sessão resolveu, por unanimidade
de votos dos vereadores presentes, congratu-
lar se com o governo da União, de que sois a
primeira autoridade, asseverando o seu apoie
e coadjuvação á pa.triotica e sábia adminis-
tração que o Brazil espera ter sob o governo
de V. Ex.

Saude e fraternidade.—Illm. Exm: gr. De.
Prudente José de Moraes Barros, dignissimo
Presidente dos Estados Unidos do Brazil.--;
Manoel Alves dè Lemos, agente executivo.--
Capitão Antonio Carlos E. da Silveira.—Anto=
nio Casslano da Silva.—Adolpho de Lentos
Prado.—Josd Valhas de Rezende .-11).cincisco
de Assis Coelho Filho.—Saturnino Eufrasia
de Araujo.—Eugenio Cleto Duarte .—Lauriano
da Cunha Carvalho.— Alfredo Alfonso Fer-
nandes. — Domingos Theodoro de Rezende

—Paço da camara municipal da cidade da
Varginha—Iniciando hoje os seus trabalhos,
apressa-se em trazer a V. Ex. os protestos
de sua franca, leal e sincera adhesão, felici-
tando a Republica polo seu primeiro e legitimo
goverao civil.

Esta carnara, se desvanece em confessar que
espera de V. Ex. o renascimeeto dà paz, a
confraternisação do povo brazileiro e a conso-
lidação da Republica; e, fazendo 'votos sin-
ceros para que esta aspiração seja uma
realidade, roga a V. Ex. se digne de acceitar
mais os protestos de sua alta estima o lin-
mensa consideração.

Saude e fraternidade.—Exm. gr. br. Pru-
dente José de Moraes Barros, dignissime Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do

68:094782
436:547$930
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Ditos idem ao do lazareto da Ilha Grande,
3:961$200.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Solicitadas por avisos ns. 2.242 e
2.243 de 27 e 31 de dezembro ultimo e n. 28
de 7 do corrente:

Vencimentos do pessoal da hospedaria de
immigrantes de Pinheiros, 5:250$356 ;for-
necimento de viveres á. hospedaria de im-
migrantes da ilha das Flores, 1:838$145 ;
dito de materiaes fornecidos á hospedaria de
Pinheiros, 679$600.

Ministerio da Marinha (despacho de 7 de
janeiro) —Officio do contador da Contadoria
de Marinha, n. 103 de 6 de dezembre ultimo,
remettendo os balancetes das operações effe-
atuadas nos meses de setembro e outubro
de 1894.

O tribunal mandou escripturar as an-
nullações feitas, na importancia de 74:219$615
e a despesa de 1,274:985$247, despendidos
com o pessoal, e 247:394$605 com o ma-
terial.

Por falta de credito nas verbas 4'
'
 5°, 13'

e 28° e insufficiencia da rubrica 12, deixou
de mandar escripturar a quantia de reis
485:683$652.

Ministerio da Guerra (despacho de 7 de ja-
neiro) —Aviso de 15 de novembro ultimo e
°Meios da Contadoria da Guerra ns. 778 e
816 de 9 a 29 de dezembro seguinte, sobre o
pagamento, pela Delegacia do Thesouro, em
Londres, dos vencimentos do major Tito Au-
gusto Portocarrero, nomeado ajudante do
coronel Roberto Tromsposky Leitão de Al-
meida.—mandou-se registrar a despesa de
9:620$, sendo 6:000$ na verba— Instrucçã.'o
militar—e 3:620$ na rubrica— Corpos cape-
ciaes.

— Relatados pelo representante do Minis-
terio Publico.

Petição da Companhia Metropolitana para
restabelecer-se o systema interiormente adop-
tado, de ser fixada a taxa cambial de seus
pagamentos, do dia em que os mesmos fo-
rem ordenados, mediante certidão da a-
mara Syndical dos Corretores.—Foi deferido,
de accordo com o parecer.

Contas do agente thesoureiro da Escola
Polytechnica, Antinio Teixeira de Sampaio,
das despesas feitas comas turmas de alumnos
em trai alhos de exercicios praticos extraor-
dinarios de 1 de outubro a 15 de novembro
ultimo, para as quaes recebeu por adeants.-
mento 2:350$.—Comprovada a despesa de
2:290$ e recolhido o saldo de 130$, man-
dou-se passar quitação.

Faculdade de Medicinas e de
'Pharmacia do Rio de Janeiro
—O resultado dos exames effectuados hontem
foi o seguinte:

Defesa de theses— Pedro Maria de Azevedo
Vianna, Virgilio Epaminondas de Castro, Mo-
desto Ancora Lins de Vasconcellos, Alexandre
da Silva Vaz Lobo, Domingos Alexandrino
Dinis, Antonio Dias de Barros e Nothel Tei-
xeira, approva.dos plenamente.

Collaçao de gráo—Pelo Sr. Dr. director foi
hontem conferido o grão de doutor em medi-
cina aos seguintes alurnnos que concluiram o
curso medico: Carlos Roldon Mouren, João
Benjamin Ferreira Baptista, Domingos Ale-
xandrino Dinis, Alexandre da Silva Vaz Lobo,
Modesto Ancora Lins de Vasconcellos, Ovidio
de Faria Lemos, Francisco Nunes Coelho Ju-
nior, Manoel Henrique Barradas, Pedro Maria
de Azevedo Vianna, Arthur Palmeira Itipper,
Virgilio Epaaninondas de Castro, João Pêgo
de Faria, Antonio Dias de Barros, José Alce-
biades da Silva Frota, Nothel Teixeira, Luiz
Chrysostomo de Oliveira Junior e Alberto Pe-
reira da Costa Lima.

1° série medica (physica, chimica, inorga-
nica e bota.nica e zoologia medicas)—Henrique
Luiz Lacombe , approvado plenamente em
todas as meterias.

Gabriel Pio da Silva Junior, approvado sim-
plesmente em chimica e plenamente nas ou-
tras duas.

Ramiro Ferreira Saturnino Braga, appro-
vedo simplesmente em physica e plenamente
nas outras duas.

/louve um reprovado na serie.

Brazil.—Eraristo Gomes de Paira.—Baptista
Candidá da Fonseca.—Azarias Alves Campos.
—Antonio Marcellino Ferreira.—Manoel dos
Reis Silva.—Francisco Joaqiiim da Silva.—
Jo7gulin Procopio Bueno.—Josd Augusto de
Paiva.

—Exin. Sr.-0 dire,ctorio do partido repu-
blicano constitucional desta cidade de S. João
Baptista faltaria ao mais imperioso d e ver si, ao
assumirdes o governo da Republica Brasileira,
não vier e pressuroso apresentar-vos para o
fim de felicitar-vos e congratular-se com todos
os brasileiros por tão importante facto que
va.e se registrar na historia do Brasil.

Este directorio, desempenhando-se desse
dever, felicita-vos por haverdes tomado posse
dessa alta administração, e ao mesmo tempo
congratular-se com todos os brasileiros ; faz
votos a Deus para que o quatriennio em que
tendes de funccionar seja aureolado de illimi-
ta.das felicidades, paz e união em todos os
brasileiros.

Este directoria que nutre os mais ardentes
desejos de ver extirpadas as revoltas que sem
fundamente se levantam nessa capital e em
outros esta/t os, viu que nos suffragios das
urnas de 7 de março do corrente anno ia
partir um dique para oppor-se contra ellas:
qual a sagração do vosso nome por um suffra-
gi o unanime para Presidente da Republica.
laNa convulsa e vertiginosa quadra que pun-
gia o coração da patria brasileira, tiveram
seus filhos a insigne lembrança do fazer-vos
a ave da alliança, trazendo o pacificador ramo
de oliveira.

Este directorio pede que por vossa ementa
mão registre esta pequena felicitação, que
aprouve manifestar seus sentimentos de
cohesãO á vossa pessoa, a quem deseja

Saudo e fraternida Illm. Exm. Sr. Dr.
Prudente José de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil.

Cidade de S. João Baptista, 15 de dezembro
de 1894.—Antonio Jesuino da Silva Leao, pre-
sidente — Pio Ferreira Gandra, vice-presi-
dente.—Manoel Carlos de Oliveira, thesou-
reiro.—Anton:o Ferreira ' Gandra Sobrinho,
secretario. —Ploreraino Eyydio de Andrade.
—Benedicto Gomes Caldeira.—Joaquim Jasd
da Cunha.--,-Francisco Lucio Fagueira.

Tribunal de Contas—&te tri-
bunal resolveu hontern sobre os seguintes
pagamentos

Ministerio da Fazenda — Requerimentos
sobre pagamento de dividas de exercidos
lindos :

Ao Dr. Antonio Coelho Rodrigues, a ajuda
de custo em 1893 como senador pelo estado do
Piauhy, 9013000;

Ao general de divisão João Baptista.do Rego
Barros Cavalcanti de Albuquerque, melhoria
de reforma nos annos de 1890 a 1893,
5 : 162$140;
• A D. Balbina Alves de Souza, vencimentos
de seu finado marido João Mariano do Nasci-
mento, operario das obras publicas, 508$500.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
— Solicitados por avisos n. 4.529 e 4.538 do
27 e 28 de dezembro ultimo e n. 6 de 2 do
corrente :

Salarios dos serventes do Instituto Sant-
tario Federal, 100$ ; obras feitas no edificio
da secretaria, 1:979$120 ; concerto do appa-
relho de desinfecção do lazareto da ilha
Grande, 144$.

Foram mandadas escripturar por conta
do credito aberto pelo decreto n. 1.792 de
10 de setembro as seguintes despesas auto-
risadas por avisos na. 4 509, 4.513, 4.519,
4.535 e 4.547 de 24, 26, 27 e 28 de dezembro
ultimo

Indemnisação das despesas com tele-
gramma expedidos de Paris acerca da en-
fermidade do • cholera morbvs 114$077, equi-
valente a £. 4,18.4 a 10 11/32;

Serviço feito no lazareto da ilha Grande,
200$ ;

Fornecimento extraordinário feito ao almo-
xarifado do hospital maritimo de Santa Isabel,
065$.

Fmeola ]Polyte,chnica — O re-
sultado dos exames effectuados hontem foi o
seguinte:	 •

Curso geral-2a cadeira do 1° anuo (physica
experimental) — Approvados : plenamente,
Isaac da Silva Lemos; simplesmente, Luiz de
Napoles Telles de Menezes e Gustavo Fernan-
des de Oliveira Guimarães.

Aula de trabalhos graphicos do 1° anno
(desenho topographico, duas torma,$)—Appro-
vados: plenamente, Zozimo Barroso do Ama-
ral, Carlos Frederico Rheigantz, Francisco
Gutierres Beltrão, Roberto Pereira Soares,
João Moreira de Oliveira Brasiliano, Francisco
de Miranda, Henrique Ribeiro Bernarde,s, João
Augusto Zany e José de Moraes;simplesmente,
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior,
João do Nascimento Navarro e Hermes de
Abreu e Lima.

2" cadeira do 2* anno (descriptiva, 10 parte)
—Approvado simplesmente. Gentil Tristão
Norberto.

Um retirou-se.
Curso de engenharia civil-2a cadeira do

1" anuo (descriptiva applicada)—Houve um
reprovado .

1° cadeira do 2* anuo (estradas)—A.ppro-
vado plenamente, Theodorico Rodrigues da
Costa.

Exercicics praticas da 1' cadeira do 2" armo
(estradas) — Approvado plenamente, Heitor
Tobias de Aguiar.

cadeira do anno (hydraulica)—Appro-
Irados plenamente, Rodolpho Baptista de São
Thiago e Manoel Corrêa, Pessoa de Mello.

Exercicios praticas da 1" cadeira do 3° anuo
(hydraulica)—Approvado plenamente, Lucio
Martins Rodrigues.

Noções de physica para agrimensor—Ap-
provado plenamente, Raymundo Lamaignère
Muniz.

lbagadoria do Themoutro— Pa-
gam-se hoje as folhas do Museo Nacional,
pensõss e ditas provisorias.

Correio — Esta repartição expedirá.
lide malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Nasnlyth, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 6 idem.

Pelo Entre-Rios, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 !4, ditas com porte
duplo até ás 9 idem.

Pelo Catanica, para Pernambuco, recebendo
impressos ate as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 74, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Phidias, para Las Palmas e Liverpool,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

— Convida-se o remettente de uma carta
para Delfim de Babo, correio do Porto para
Villa Meão, Conselho de Santa Cruz, Fre-
guesia de Real-Portugal, a comparecer na

secção desta repartição para dar escla-
recimentos sobre a mesma.

Obaservatorio do Rio do .ja,adi r o —Resumo metoorologieo.— Dia 6 de
janeiro de 18S5.
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da justiça e Nego-

cios Interiores
FORNECIMENTO DE MATERIAES

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste rninisterio, recebem-se
propostas, em carta fechada, até ao dia 12 do
corrente mez, ao meio-dia, no escriptorio da
rua da Relação n. 6, ,para o fornecimento de
materiaesnecessarios as obras deste ministrio
durante o 1 0 trimestre (janeiro a março) do
corrente ann o.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação das materias a forne-
cer.

Escriptorio do engenheiro, 7 de janeiro de
1895.-0 escripturario, Antonio Dellino dos
Santos.

--
Faculdade do Xledicina e do

Pharmacia do Rio do Ja-
neiro

RELAÇÃO PARA. O EXAME ORAL, HOJE,
A'S 11 HORAS DA MANHÃ

1° serie medica
Augusto Alves Guimares.
Eugenio de Souza Nunes.
Joaquim Pinto da Fonseca.
Joaquim Pinto de Freitas. -

Turma supplementar
Delphino Pinheiro de Ullvia Cintra.
Nicanor Teixeira da Silva.
José Guilherme de Loyola.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.
João Domingues Pizarro Costa.

RELAÇ:S..0 PARA A DEFESA DE TIIESES, HOJE,
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. '

la turma de cirurgia
Domingos Pinto de Figueiredo Mascarenhas.

•	 Escola P.olytechnica -
De ordem do Sr. director interino, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
terça-feira, 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores :

CURSO GERAL

Aula de trabalhos graph,icos do 1 , anno
(desenho topographico)

Duas turmas
João Fernandes Moreira.
Manoel Luiz Martins,
José do Souza Martins Alvares Affonso.
Epaminondas dos Santos Torres.
Ignacio Pinheiro Paes Leme.
Edmundo de Almeida Monte.
José Elias da Rosa Oiticica.
Alfredo Conrado de Niemeyer.
Estanisláo Luiz Bousquet.
João Carlos Baptista da Costa.
Jx.ião de Palma Muniz.
Hyppolito Aureliano José dos Santos.

Turma supplementar
Miguel Austregesillo Rodrigueslima.
Joaquim Simplicio Lins de Albuquerque.
Joã'o Carlos Pereira de Mello.
Manoel Cesar de Albuquerque.
Mariano Pompilio Alves Junior.
José Candido Nunes Pires.
Joaquim Apolinar Fernandes de Medeiros.
Joã,o José da Silva. .
Alix Corrêa Lemos.

Exercicios praticos do 1° anno
2a chamada

Nirgilio Pereira da Silva.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

Exercicios praticos da 1, cadeira do 2° anno
(estradas)

Theodorico Rodrigues da Costa.
Çarlos de Oliveira Castro BrandIos:

2° cadeira do 30 , anno (economia politica) .

Rodolpho Baptista 'de S. Thiago.
Lucio Martins Rodrigues.
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.

--LegiSlaçao de terras para agrimensor
José Antonio da Rosa.
Affonso Mariano Alvares.

Secretaria da Escola Polytechnica,-- 7 de
janeiro de 1895. — 0 secretario, Alexandre
Gomes da Silva Chaves.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES .DE PREPATtA.TORIOS

Terça-feira, 8 clia corrente, serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos

Portuguez,1, mesa (ás 11 horas)

Ethelvina Bittencourt da Silva.
Antonio Segadas' Vianna.
Pelagio Borges Carneiro.
José Augusto de Carvalho Rezende.
Alberto de Lemos Bastos.
Cesar do Val Villares.

Turma supplementar
Beatriz Smith de Vasconcellos.
Laura Smith de Vasconcellos.
Stella Carvalho.
Antonietta, da Fonseca Clare.
Asteria Tavares Bastos.
Adilia Gomes pereira.

Portuguez,	 Inesd(cls 11 horas)

Armando de Paula Freitas.
Luiz Ca,ndido de Lacerda.
Octavio Ferreira da Silva.
Joaquim José Monteiro Junior.
Mario Hecksher.
José Jeronymo Macedo.

Turma supplementar
Amenia Dei Vecchio.
Edg,ard Roquette Pinto.
Alvaro Borges Dias.
Eduardo Monteiro Reis.
Joanna Mattose de Castro Silva.
Luiz Monteiro de Barros.

Inglez (ás 10 horas)
Nelson Peixoto Jurema.
Bento Cavalcanti.
Victor Cabral de Tcsive.
Antonio Wirtinho de Souza Nobre.
Affonso Luiz Caminha da Silva.
Manoel Vieira Torres.

Turma supplementar
Sebastião de Andrade Silveira Jordão.
Oswald José Lynch.
Francisco Caetano Salles Pinto.
Luiz Octavio de Marcos.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Nicanor Justino de Proença.

Latim (ás 10 horas)
Mano de Andrade Martins Costa.
Manoel Peixoto.
Alfredo José Cardoso.
João José de Sá e Albuquerque.
Armando de Souza Monteiro.
Arithmetica e algebrct, 1' mesa (ás II horas)
José Feliciano de Moraes Costa.
Julio Viveiros Brandão.
Henrique Felippe Guilherme Viard.
Luiz Gonzaga de Araujo Lima.

Turma supplementar
Alipio de Miranda Ribeiro.
Eduardo Chrockatt de Sá Pereira de Castro.
Manoel Cintra Barbosa Lima.
José Luiz de Araujo.

Arithmetica e algebra, 2 4 mesa (cis 11 horas)

José Ayres Cordeiro do Couto.
Alberto Teixeira Boavista.
Mozart Livio de Rezende,
Amadeu Ritter.

Turma supplemontar
Manoel Pinto de Mendonça.
Jefferson de Sensburg Lemos.
'Moestes Sensburg Vieira de 1,111103.
João Pinto Simões Junior.

Geometria e trigonometria (ao meie-lia)
Candido Luiz Maria de Oliveira Filho.
Henrique de Brito Belfort Roso.
Pedro Furtado Cerqueira.
José Ricardo de Sá Rego Oliveira.

Turma supplementar
Oscar Publio de Mello.
Mario de Andrade Martins Costa.
Fernando Ferreira Vaz.
Adhemar de Mesquita Birbosa Romeu.

Physica e chimica ((is 11 horas)
Bento José Leite Filho.
Henrique Marques Lisboa.
Licinio Lopes Sertã,.
Regulo Ramalho.

Turma supplementar
Mario de Paula.
Gil Goulart Junior.
Luiz Augusto Pinto.
João Cancio Nunes de Mattos.

Geographia, I, mesa (ás 11 horas)
Rodolpho Menezes Pamplona,.
Sebastião Lino de Christo.
Arthur de Araujo Braga.
Carlos Pereira de Castro.

Turma supplementar
Abel Sawerboom Magalhães.
Luiz Soares de Gouvêa Junior.
Joã,o Henrique Saldanha da Conceição.
José Bessa de Carvalho.

Geographia, 2° mesa (as 11 horas)
Henrique Conrado de Niemeyer.
Augusto Pereira da Rocha Vianna.
Alfredo Henrique Mathiesen.
Ubaldo Xavier da Silveira.

!	 Turma supplementar
Alfredo Leite de Castro.
Manoel Fernandes Ribeiro.
Otto Carlos Bandeira Duarte.
Alvaro Mesquita Bastos.
Historia (ás 11 horas)te

feiras
quintas e sextas-

Alberto Cordeiro do Couto.
Benjamin Emiliano do Lago.
Bento Luiz Manoel da Silva.
Pedro Antonio Basilio.

Turma supplementar
Guilherme Peres da Silva.
Carlos Alberto da Costa Pereira.
Oscar da Motta Mala.
Manoel Augusto da Moita Mala.

Externato do Gymnasio Nacional, 7 do ja-
neiro de 1895.-- 0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Ilrigada Policial
O conselho de fornecimento desta brigada

recebe propostas até ao dia 10 do corrente,
ás 12 horas do dia, para o fornecimento de
morim para forros, devendo os proponentes
fazerem até á vespera daquelle dia, um de-
posito na importancia de 100$ cada um, sem
o qual não serão abertas as propostas rece-
bidas.

Quartel Central, 8 de janeiro de 1895.-.-
Major honorario Cruz Sobrinho, secretario da
brigada.

CONCURRENCIA

Tendo-se de construir, no quartel desta
brigada, á rua Evaristo da Veiga, dous pre-
dios para repartições da mesma, segundo a
planta existente nesta secretaria, e que será.
mostrada a quem pretender construil-os, o
conselho administrativo recebe propostas até
ás 12 horas do dia 10 do corrente, quando se
effectuará a concurrencia para a alludida
construcção.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal 1 de janeiro de 1895.— Major hond-
rario &az Sobrinho, secretario da brigada,



A secretaria da policia do District° Federal
precisa contractar fornecimento dos artigos
necessarios á lancha da visita da policia do
porto no primeiro semestre do exercido vin-
douro.

As pessoas que quiserem encarregar-se
desse fornecimento, deverão previamente com-
parecer na mesma repartição, afim de se
informarem dos meios de admissão á coneurs
rencia e das condições do contracto e re-
ceberem uma relação impressa dos mesmos
artigos a qual servirá de base ás propostas
que serão apresentadas no dia 14 de janeiro
vindouro, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da Policia do District° Federal,
24 de dezembro de 1894. — O secretario-
Manoel Josd de Souza. (.
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lEtrigada
CONCURRENCIA

Necessitando o regimento de infantaria
desta brigada de 11 muares mansos, gordos e
altos, para o serviço de tracção das carroças
e do de cavallaria, e de freios de ferro para
ca.vallos,o conselho adini nistrativo recebe pro-
postas até ao dia 10 do corrente, ás 12 horas
do dia, não sã para o que vae acima mencio-
nado, como para a construcção de tres car-
roças iguaes ao modelo que será mostrado a
quem pretendei-as construir.

Quartel central, 4 do janeiro de 1895.-
O major honorario Cruz Sobeinho,secretario da
brigada.	 (.

Asylo da Mendicidade
De ordem do cidadão Dr. Jaime Silvado,

director deste asylo convido aos Srs. Vi-
eira & Barboza, Francisco Luiz de Freitas,
Jeronymo Silva & Comp., A. J. Pereira de
Barbado, Carvalho & Castro e a Companhia
Commercio de Lenha e Materiaes, proponen-
tes aos fornecimentos dos materiaes neces-
sarios a este estabelecimento, durante o pri-
meiro semestre do corrente anuo, a virem
assignar os seus contractos no dia 10 do cor-
rente mez até ás 2 horas da tarde ; bem como
aos Srs. Mendes Ferreira, Borges & Figueire-
do e Augusto Antunes Garcia, a receberem as
cauções que para garantia de suas propostas,
deixaram depositadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os concurrentes pre-
feridos estão sujeitos á multa na importancia
da caução do que trata o art. 1°, § 2 1 das
instrucções que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compare-
cerem para assignar os respectivos contractos
no dia acima marcado.

Rio de Janeiro, 1 de Janeiro de 1895.— O
escripturario, JotÍo M. de Miranda.	 .)

--
Mininterio das Relações

lpxteriores
DIAS DE AUDIENCÚ.

De 1 de janeiro em deante,as audiencias do
ministro realizar-se-hão nos sabbados,do meio-
dia ás 2 horas, e nas terças e sextas, das 3 ás
4 horas da tarde.

Nos demais dias e gira das horas indicadas,
só para assumiste de interesse publico poderá
receber as pessoas que, não pertencendo a
nenhum dos poderes publicos, o procurarem.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 29 de dezembro de 1894.—.T. T. ao
Amaral, director-geral.

--
Aslikindega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA Nç 18. (2° MESA)

Pela Inspectoria da Alforidega"do Rio de
Jaheiro se faz publico, que a porta- do arma-
zem n. 15, no dia 9 de janeiro 'de 1895, ao
).TIeio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seg,ulutes:

Lote n. 1
Marca JF'FP: 1 caixa n. 8, contendo obras

não classificadas, de ferro fundido, simples,
pesando liquido 478 kiloá, vinda de Nova
York, no vapor americana Vigilancia, -des-
earregab, em 21 de janeiro de 1892.

ILote n. 2
A mesma marca: 1 dita n. 9, contendo pe-

ças de ferro e de madeira pintada, pesando
340 kilos, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 3
Marca AL: 3 ditas, ns. 9/11, contendo li-

vros impressos, brochados (catalegos), pe-
sando liqui l o 318 kilos, vindas de Nova York,
no vapor inglês Glfnzoil, descarregadas em 7
de marça de 1892.

Lote n. 4
Marca AOP : 1 sacco, contendo rolhas de

cortiça, pesando bruto 750 grammas, ignora-
se a procedência.

Marca AB: 1 caixa, vasia, idem.
Lettreiro A. Rou Ly B.M. : 1 dita, vasia,
Marca A: 1 dita. idem, idem.
Marca BCC: 2 barricas, idem, idem.

Lote n. 5
Marca C.C.M. : I caixa contendo cartazes

de mais de uma ci3r, colladoa em papelão, pe-
sando cinco kilos, idem, idem.

Lote n. 6
Marca F . A. M.0 . : 3 ditas contendo mai-

sena, pesando 541/2 kilos. idem, idem.
Lote n. 7

Marca G.D.C. : 4 laminas de zinco pe-
sando 16 kilos, idem, idem.

Marca G.: 1 barrica, vasta, idem, idem.
Lote n. 8

Marca J.J. B.C. : 1 barril, pesando bruto
78 kilos, contendo residuos de petroleo, pe-
sando liquido 66 kilos, idem, idem.

Lote n. 9
Marca J.A.C.C.: 1 caixa vazia, idem, idem.
Marca L.C. : 1 dita, contendo obras não

classificadas de ferro fundido, pintadas, pe-
sando 218 kilos, idem, idem;

Lote n. 10
Sem marca : 1 dita n. 1.373, contendo

roupa usada, idem, idem.
Late n. 11

Marca S.C. : 1 dita, contendo obras não
classificadas de ferro batido, simples, pesando
106 kilos, idem, idem.

Sem marca: 1 dita n. 9, vasia. ilesa. idem.
Lote n. 12

Sem marca: 1 dita, vazia, idem, idem.
Idem : 1 rolo de arame de ferro, simples,

pesando 62 kilos, idem, idem.
Marca F.: 1 barrica vasia, idem, idem.
Marca MJSC: 1 caixa n. 1.365, vazia,

idem, idem.
Lote n. 1,9

Sem marca : 9 leques de algodão, com va-
retas de madeira, idem, idem.

Idem: pannos de algodão, bordados, para
mesa, pesando 2 kilos, idem, idem.

Lote n. 14
Idem: ditos de brim de linho, com franjas,

para mesa, pesando 2 kilos, idem, idem.
Idem: obras não classificadas, de ferro fun-

dido, simples, pesando 10 kilos, idem, idem.
Lote n. 15

Idem: I rolo de arame de ferro, simples,
pesando 50 kilos, vindo de Nova-York, no
vaporamerica.no Vigilancia, descarregado em
23 de janeiro de 1892.

Marca J13FS: 1 caixa vazia, ignora-se a
procedenci a .

Lote n. 16
Marca 1333: 1 caixa n. 170, contendo obras

não classificadas de ferro fundido, simples, pe-
sando 8d kilos, vinda de Liverpool, no vapor
inglez llaUe, , descarregada em 17 de maio
de 1892.

Lote n. 17
Marca BMC : 1 caixa n. 973, con-

tendo obras impressas de mais de uma côr,
pesando bruto 34 kilos, vinda de Nova York,
no vapor allemão Marth, descarregada em 2
de junho de 1892.

Lote n. 18
Marca JPC: 1 barril sem numero, vasio,

vindo do Porto, na barca brazileira Ida, des-
carregado em 26 de setembro de 1891.

Marca CS: 1 caixa idem, idem, vinda de
Hamburgo, no vapor allemão San Nicolas,
descarregado em 15 de outubro de 1889.

Marca NPC: 1 dita n. 1, idem, vinda de
Genova, no vapor italiano Citd di Roma, des-
carregada em 2 de dezembro de 1889.

Marca B: 1 dita sem numero, idem, igno-
ra-se a procedeacia.

Marca F: 1 dita idem, contendo cartazes-
annuncios, de mais de uma côr, pesando
bruto 36 kilos, ignora-se a procedencia.

Lote n. 19
Sem marca: 1 barril sem numero, vasio,

ignorasse a procedência.

Idem.
Sem marca: 6 ditos, idem, idem, idem,

Sem marca: 1 dito, idem, idem, idem,
idem.

Ma sca G de O: 4 quartolas idem, contendo
vinagre commum pesando bruto 517 kilos e
liquido legal 42 kilos, vindas de Bordéos no
vapor francez La Plata, descarregadas em 24
de janeiro de 1890.

Lote n. 20
Marca ED: 20 caixas idem, contendo car-

tazes annuncios do mais de uma cor, pesando
bruto 1.470 kilos, vindas de Nova York, no
vapor allemão Salerno, descarregadas em 17
de outubro de 1890.

Lote n. 21
Lettreiro A. II. Carvalho: 1 pacote sem

numero, contendo cartazes annuncios de mais
de uma cor, pesando bruto 7 kilos, vindo do
Porto, na barca portugueza Humildade, dos-
carregada em 4 de junho de 1891.

Lote n. 22
Lettreiro farandão & Alves: 1 dito, idem,

idem, idem, pesando bruto 5 kik:is, da IlleSIDA
procedencia, vapor e descarga.

Marca CJB : 1 barrica n. 19.171 vasia,
vinda de Liverpool, no vapor inglez Wor-
dsworth, descarregada em 33 de junho de
1891.

Lote n. 23
Marca ET-4756: 116 caixas sem numero,

contendo caixas pequenas de papelão, para
phosphoros, pesando 4880 kilos, vindas de
Genova, no vapor italiano S. Gothardo, des-
carregadas em 29 de junho de 1891.

Marca GF: 7 barricas idem, vazias, da
mesma procedência, vapor e descarga.

Marca PLC: 1 dita em aduellas, idem da
mesma procedencia, no vapor italiano Citd di
Napolis, descarregada em 20 de agosto de
1891.

Lote 92. 24
Marca CNFE: 1 caixa, contendo roldanas de

ferro, pesando 126 kilos, vinda de Nova York
no vapor americano F:nance, descarregada
em 24 de setembro de de 1891.

Lote n. 25
Sem marca : Uma cesta contendo roupa

usada, da mesma procedencia, vapor e des.
carga.

Lote n. 26
Idem: 8 peças não classificadas, de ferro

fundido, simples, pesando 104 kilos, da meaa
ma procedendo., vapar e descarga.

Lote n. 27
Idem: 1 barrica vasia, vinda de Livepool,

no vapor inglez Iberia, descarregada em 17
novembro de 1891.

Marca AG: 1 caixa, idem, vinda de Mar-
selha, no vapor francez Espagne, descarre-
gada em 25 de novembro de 1891.

Marca ELA: 1 quartola, n. 3, peso bruto
115 kilos, contendo vinagre commum, peso
liquido 95 kilos, da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 28
Lettreiro Companhia Central Paulista

2 engradados, as. 9 e 10, contendo peças de
madeira para edificação de casas, peso li-
quido 130 kilos, vindas de Nova York, no
vapor americano Vigilctncia, descarregados
em 21 de janeiro de 1892

Lote n. 29
Sem marca : 1 peça, não classificada, de

ferro batido, simples, pesando liquido 111
kilos, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 30
Marca GM : 1 caixa, contendo amostras de

ladrilhos.
Marca MVCV : 12 caixas, pesando bruto

867 kilos , contendo vasos e Jarros para

I IIN	 ruim mogi Hm
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flores, do louça, n. 6, para cima de mesa,
pesando liquido legal 520 Ritos , vindas da
Lisboa no vapor portuguez LocoRt ua, descar-
regadas em setembro de 1893.

Foi tirado este lote do edital n. 50 da
ia mesa.

Lote n. 31
Marca MJE : 1 caixa contendo livros im-

pressos brochados , pesando liquido real 74,
kilos, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Ilorrox, descarregaste, em 17 de novembro
de 1893;:depositasta no trapiche Dias da Cruz.

Lote n. 32
111 fardos contendo lá em bruto, pesando

bruto 4.473 kilos, salvados do vapor francez
Paraná, depositados no trapiche da ordem.

Alfandega, do Rio do Janeiro, 2 de janeiro
de 1895.--s O inspector, II. Alonso B. Franco:

--
Conselho Econornico do Ar-

senal de Marinha
CONOURRENCIA

Grupos 15 e 16
( Balanças etc. — Latrinas, fogões etc.) n

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor (leste arsenal presidente do conselho eco-
nomico faço publico que no dia 8 do corrente-
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas na casa de residencia, do mesmo Sr.
inspector, onde para esse fim se deve reunir
o citado conselho, propostas para o forneci-
mento ao referido arsenal durante o exerci-
cio corrente, dos artigos constantes dos gru-
pos acima mencionados.

Os Concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico, art.
170 do regulamento annexo ao decreto n.745,
do 12 de setembro de 1890, a saber:

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1.° Encher com preços por extenso e érn

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economico.

§ 2. 0 Entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia e hora annun-
dados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes.

§ 3.° Exhibir no acto da entrega da pro
posta, alem da certidão do respectivo con
tracto social, qnando não for firma indivi
dual, os documentos que provem ser nego
ciente matriculado e haver pago o imposto
de casa commercial, relativo ao ultimo se-
mestre. Esses documentos lhe serão resti-
tuidos antes de proceder-se a leitura das
respectivas propostas.

§ 4.° São dispensadas da apresentação da
matricula na junta commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias devidamente prova-
das.

Ficam outrosira prevenidos de que aquelles
cujas propostas forem prefertlas serão obri-
gados a fornecer tambem ao commissariado
geral da armada os artigos de seus contra-
ctos para supprimento do arsenal, pelos pre-
ços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 4 de janeiro de
1895.— O secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Inspectoria Geral de Sande
dos Portos

Persistindo 1 o até mesmo incrementando-
se, a epidemia do cholera-morbus na Repu-
blica Argentina, faço publico, de ordem.do
Sr. Dr. inspector geral e para conhecimento
dos interessados, que, desta data em deante
serão postas em pratica as medidas contidas
nos §§ 34 e 63 dos arte. 51 e 52 do regula-
mento sanitario de 7 de outubro de 1893,
sto e :

• Os navios,que, directamente ou por escala,
trouxerem passageiros e cargas dos pontos
daquella Republica para os do Brazil, só po-
derão ser recebidos em livre pratica nestes
portos depois de rigoroso tratamento sanita-
rio, como determinam os referidos paragra-
phos do art. 51.

Os paquetes, que, destinando-se a portos
de outras nações, trouxerem • da mesma re-
publica cargas e passageiros sa Ira os portos
do Brazil, deixarão ficar os ditos passageiros
e cargas no Lazareto da Ilha Grande e segui-
rão a sua viagem, como preceitúa o supra-
mencionado art. 52.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 1 de janeiro de 1895. — Dr. J.
Pereira Landim, secretario.	 (.

Intendencia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS E TACIIAS

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 11 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do 1895.

As pessoas que pretenderem centradas'.
espreite fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente habili-
tar-se na fórma regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, escriptas com tinta preta, sem rasuras
e assignadas pelos propeios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas repectivas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 810 no caso de recusarem-se á
assig,natura do contracto.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1805.—
Pelo secretario, o 1° °Melai JOaqUiat ZOSià2,0
Ribeiro.	 •	 (.

Collegio Militar
Este estabelecimento precisa novamente

contractar a lavagem e engommado da roupa
dos alumnos o copa, o bem assim o forneci-
mento de alfsfa e milho, tudo para o 10 se-
mestre de 1895.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata no dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã ao conselho economico.

As que forem approvadas serão garantidas
iminediatamente com um deposito de 10 %
sobre o fornecimento dos mesmos gessares (111-
rente seis mezes, perdendo o mesmd deposito
o que se esquivar á assignatura do contracto
em o dia determinado.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1805.-
O capitão Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.	 (•

Corpo do líltombeiros
De ordem do Sr. coronel-commandante,

faço publico que na secretaria deste corpo re-
cebem-se, no dia 8 do mez de janeiro proxirno
vindouro,ás 11 horas do dia,propostas em carta
fechada para o fornecimento de rancho já pre-
parado ás praças do mesmo corpo e das dietas
que forem precisas para as que estiverem em
tratamento na enfermaria, durante o primeiro
semestre de 1895.

Por occasião da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposito de 100$,
garantia da assignatura de seu centrado.

As informações serão prestadas aos Srs. pre-
tendentes, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
na secretaria do mesmo corpo.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1891.
—Henrique Eugenio Alves Limeira, tenente-
secretario.	 (.

Directoria Geral da industria
Pela Directoria Geral da Industrie se faz

publico que havendo Galdo Sc Comp., allegado
em seu requerimento que a patente n. 942,
de 17 de setembro de 1890 concedida á South
American Welsbach Incandescent Light Com-
pany, para um apparelho illuminante, de sua
invenção, sobre bicos de gaz ou de 'empadas

não está em uso effectivo, do accordo com o
art. 59 e de conformidade com o art. 58
§§ 1°, 2° e 3°, do decreto n. 8.820, de 30 do
dezembro de 1882,pelo que incorreu em cadu-
cidade, resolveu o Sr. ministro que o conces-
sionario produza, dentro do prazo de 30 dias,
a prova de que âi cumprida a referida dis-
posição.

Capital Federal, 2 do janeiro de 1895—
Augusto Fernandes, director-geral interino. (*

InspecOào Geral das Obras
Publicas

VENDA DE FbatltO FUNDIDO EM TUBOS
LNUTILISADOS

De ordem cio Sr. Dr. inspector geral faço
publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se propostas no
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde para a
venda de 400 toneladas de ferro fundido em
tubos inutilisados, sendo 200 no deposito da
Ponta do Cajú e 200 no deposito da Fazenda
Grande, na Penha, preferindo-se a proposta
que maior quantia offerecer por tonelada.

Antes da abertura das propostas, que terá
togar no dia e hora acima indicados, os con-
currentes depositarão na agencia desta repar-
tição a quantia de 500$ para cada uma das
propostas como garantia da assignatura do
do contracto, incorrendo o proponente pre-
ferido na pena do perda dessa caução se-
dentro do prazo de cinoo dias, a contar da
data do aviso que por esta, secretaria lhe for
dirigido não se apresentar para assignar o
contracto.

As propostas serão apresentadas separada-
mente para o ferro existente em cada um dos
citados deposites, correndo todas as despezas
de transporte, pesagem, etc., por conta dos
compradores.

Os concurrente,s poderão dirigir-se á 3 2 di-
visão desta inspecção para quaesquer escla-
recimentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de janeiro do
1895.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

Prefeitura do District°Federal
De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publica,

para conhecimento das interessados, que o
art. 2° do decreto n. 104 de 21 de agosto de
1894, preceltúa o seguinte : « A cobrança do
imposto de alvarás bde licença será feita no
decurso do mez de janeiro de cada anuo, in-
dependentemente de requerimento da parte
interessada e medeante a apresentação do
documento relativo ao anno anterior que
tiver sido expecildo pela Directoria de Fa-
zenda, e de accordo com as molifleações do
lançamento. a

Directoria do Interior e Estatistica, 3 de ja-
neiro de 1895.— Dr. Alexandrino Freire do
Amaral, director.	 (•

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
art. 4 o paragrapho unico do decreto n. 104,
de 21 de agosto de 1894, preceitúa o se-
guinte:

«O inicio de qualquer negocio ou industria
e de exercicio de profissão, porque fique su-
jeito ao pagamento do imposto de licença; só
poderá realisar-se depois de effectuado o re-
spectivo pagamento, para o que a parte in-
teressada requererá ao prefeito municipal;
sendo imposta ao infractor a multa de cem
mil reis (100$), independente de qualquer
outra penalidade em que tenha incorrido
pelas posturas em vigor.»

«Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não tes
nham pago na respectiva época o competente
imposto será imposta a multa de vinte mil
reis (20$), sendo apprehendidos os artigos de
negocio, até que elfectuein o pagamento do
imposto e multa,»
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«Esses artigos serão conaervados em depo-
sito e vendidos oito dias depois, em hasta
publica, si não tiver sido feito o pagamento
do imposto e multa, devendo ser inutilisados
quando houver nelles começo de decompo-
sição.»

Directoria do Interior e Estatistica, 5 de
janeiro de 1895.-Dr. Alexandrino Freire do
.Amaral, director.	 (.

--
Prefeitura do ithistrieto

Federal

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. director de Fazenda,
faço publico que do mez de janeiro vindouro
do dia 2 a 31, far-se-ha a cobrança para o
armo de 1895 dos alvarás de volantes ou mer-
cadores ambulantes que comprehendem os ga-
nhadores, vendedores de fructas, aves, ovos,
peixe e doces, etc., e Unhem os carrinhos e
carrocinhas a mão.

Para conhecimento dos interessados trans-
crevo o paragrapho unico do decreto n. 104,
de 21 de agosto do corrente anno que diz :

« Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectiva época o competente
imposto, será imposta a multa de 20:5, sendo
compreliendidos os artigos do seu negocio, até
que effectuem os pagamentos do imposto e

Esses artigos serão conservados em deposito
e ve.ndidas oito dias depois,em hasta publica,
si não tiver sido feito o pagamento do imposto
e multa; devendo ser mutilisados quando
houver nelles começo de decomposição.»

>tão podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
dendo, e tendo já sido expedidas ordens ener-
gicas nesse sentido, convido os interessados
para no referido mez dejaneiro tirarem nesta
repartição as suas licenças afim de não incor-
rerem nas penas da lei.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1894.-
O chefe, Alberto Augusto Fernandes.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

/a secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico para conhecimento dos intesessados
que, findo o prazo de 10 dias a contar da
data da publicação do presente edital, será
demolido o predio n.,13 da rua de S. Joaquim,
condemnado pela vistoria feita em 8 de no-
vembro de 1894, de accordo com o despacho
do Sr. Dr. prefeito do District° Federal e de
conformidade com o disposto no art. 1 0 do
decreto municipal n. 110 de I de outubro de
1894, ficando os intimados sujeitos ás penas
constantes do mesmo directo.

Directoria de Obras e Viação- l a secção,
31 de dezembro de 1894. - Fernando Silva,
2° official.

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA. DE BYGIENE E ASsISTENCIA MEDICA

Relação dos passageiros, provenientes pela
Estrada de Ferro Central;:clos pontos inficio-
nados.

Freguezia da Gavea,
N. 2.764, J. Tavares, Belém - Estrada

D. Castorina n. 34.
Freguezia da Lagfia

N. 2,792, Luiz Jorge Silva e Senha, Ra.
delo-Rua Yoluntarios da Patria n. 125.

Freguezia de S. José
N. 2.760, Albino Antonio Leite, Belém-

Rua Marques de Carvalho n. 4.
N. 2.787, J. F. de Freitas, Mendes-Rua

D. Manoel n. 38.
N. 2.795, Torres Netto, Mendes-Rua Sete

de Setembro n. 1 B.
Freguezia do Sacramento

N. 160, Alfrelo Pores do Couto, Barra-
Rua S. Pedro n. 99.

N. 2.797, Antonio Jacob, Macacos-Rua da
Alfandega n. 168.

N. 2.796, Felippe José, Macacos - Rua da
Alfandega a. 168.

N. 2.793, Sebastião Fernandes e um filho,
Barra-Rua de S. Clemente n. 202.

N. 2.806, J. R. Cordeiro, Bananal- Rua
do Rozar:o n. 48.

N. 2.804, Alberto Monteiro, Bananal-Rua
do Rosario n. 41.

N. 2.799, M. Bento, Barra- Rua de São
Clemente n. 202.

N. 2.766, Leoa Reis, Pahneiras - Rua do
Rosario n. 74.

N. 2.781, Adolpho Ferraz, Volta Redonda
-Rua Andrade n. 23.

N. 2.803, J. Maró Quintra'o, Concordia-
Rua de S. Pedro n. 116.

Fraguezia da Candelaria

N. 2.785, Manoel Teixeira, Sant'Anna-
Rua da Alfandega n. 25.

N. 2.778, J. M. Souza, Rodeio-Rua do
Rosario n. 7.

N. 2.777, Antonio Alves Souza, Rodeio-
Rua do Rosario n. 7.

N. 2.775, Antonio Dias, Serra-Rua do Ou-
vidor ns. 18 e 20.

N. 2.776, Antonio J. Xavier, Barra Mansa
-Hotel do Globo.

N. 2.788, Domingos Sontiago, Divisa-Rua
da Candelaria n. 22.

N. 2.768, Emulo Wilson,Mendes-Rua Pri-
meiro de Março n. 54.

N. 2.769, C. Nelson, Mendes-Rua Pri-
meiro de Março n. 54.

N. 2.767, J. Loureiro, Mendes-Rua do
Mercado u. 9.

N. 2.794, Igna,cio R. Maloar, Mendes-Rua
primeiro de Março n. 30.

N. 161, José da Silva Carvalho e sua com-
panheira, Barra-Rua de S. Pedro n. 79.

Freguesia de Santa Rita

N. 2.791, Francisco de M. Macedo, Men-
des-Rua Theophilo Ottoni n. 48

N. 2.792, Antonio N. Macedo, Mendes-
Rua Theophilo Ottoni n. 1 B.

N. 2.780, Antonio Marques Lucas, Barra
Mansa-Rua Primeiro de Março n. 13.

Freguesia de Santo Antonio

N. 2.798, N. José, Macacos-Rua dos Inva-
lidos n. 132.

N. 2.779, J. Ferreira, Oriente-Rua do Ria-
chualo n. 25.

N. 2.786, Adolpho Freire, Mendes-Rua
Silva Manoel n. 38.

Freguesia do Espirito Santo
N. 162, Francisco Dutra da Silveira e sua

mulher, Barra-Rua Frei Caneca n. 254.
N. 2.762, Antonio Ramos, Belém-Rua do

Visconde do Sapucahy n. 223.
N. 2.770, Carlos Ribeiro da Silveira, Pl-

raby-Rua Estacio de Sá n. 32.
N. 2.771, Heraclito Araujo e seu irmão,

Pirahy-Rua Estacio de $á n. 39.

Freguezia de Sant'Anna
N. 152, Mario Jorge, Barra-Passeio Pu-

blico n. 28.
N. 156, José Ferreira, Barra-Rua Barão

de S. Felix n . 38.
N. 2.802, Manoel Vieira de Mello, Boléia-

Quartel do 23° do exercito.
N. 2.774 Rozendo, Pinheiro-Rua Larga

de S. Joaquim n. 144.
N. 2.773, Antonio V. Monteiro de Barros,

Pinheiro-Rua Largado S. Joaquim n. 144.
N. 2.790, Carlos Coelho Antão, filhos e

criada, Divisa-Rua Visconde de Itaúna n. 11,
Freguesia de Sã,-.) Christovão

N. 153, Sebastião Ferreira de Oliveira e
duas filhas. Barra-Rua Bomfim n. 47.

Freguezia do Engenho Velho
N. 2.789, Luiz Togaia, Barra- Rua do Se-

nador Nabuco n. 26.
N. 158, Dr. João da Cunha Lima, Barra-

Rua do Barão de Itapagipe.

Freguesia do Engenho Novo
N. 2.763, Antonio Rodrigues, Belém- Rua:

de D. Anua Nery n. 210.
N. 2.765, Julio Braga, Mendes-Rua Vinte

e Quatro de Maio n. 44.
Freguesia de Inhaúma

N. 159, Antonio China, Barra-Rua de Cas.
cadura.

N. 2.782, Antonio Candido, Cruzeiro- Cu-
rato de Santa Cruz.

N. 2.783, Joaquim Berna.rdes, Tres Cora-
ções-Curato de Santa Cruz.

N. 2.784, Fabricio, Tres Corações-Curato
de Santa Cruz.

N. 157, Antonio Xavier Pereira, Barra-
Rua Palhares n. 43, Engenho de Dentro.

N. 2.761, Alves Rangel, Belém - Hotel
Cascadura.

Diversos
Eduardo de Albuquerque, Belém- Rua da
Cabra d'A,gua. n. D 2.

Francisco Corrêa, Belém- Travessa do Se-
nado n. 8.

José Maria Quintas, Belém-Rua S. Pedro
n. 116.

Alberto Tavares Monteiro, Belém-Rua do
Rozario n. 45.

Joaquim Rodrigues Monteiro, Belém-Rua
do Rosario n. 48.

Estefanio Pereira, Belém - Rua Goyaz
ia. 55.

Godofredo Coelho, Belém-Rua Coronel Soa-
res n. 6.

José Basilio Belém-Cascadura.
Alexandre èoelho, Belém-Carapinho n.10.
Manoel Fernandes Pereira, Belém - Rua

Visconde de Itauna n. 77.
Miguel da Silva, Belém-Rua do Engenho

de Dentro n. 45.
Henrique Francisco da Silva, Belém-Cam-

pinho n. 34.
Maria Thereza, S. Paulo- Rua Gonçalves

Dias n. 51.
Antonio José Franco, Barra- Rua da Pro-

videncia n. 52.
Antonio Martins, Barra-Maxambomba..
Antonio J. de Lima, Barra- Rua Lopes

n. 8 (Meyer).
João Linhares, Barra- Maxambomba.

Freguezia do Engenho Novo
Vitalino Polydoro, Barra-Rua D. Romana

n. 11.
N. 2.800, F. de Souza e Silva; Belém-Rua

Brasileira. n. 10.
Capital Federal, 7 de janeiro de 1895.-0

commissario auxiliar, Dr. Celso dos Reis.

EDITAES--
De notificaçao aos diversos accionistas abaixo

mencionados da Companhia de Seguros Ma-
riamos e Terrestres Bonança, para dentro
do prazo de um mez realisarem as entradas
de capital devido até 30 de setembro ultimo
em que estão em atraso, correspondente d.;
suas acções, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Com panhia
-de Seguros Maritimos e Terrestres Bonança
foi dirigida ao Dr. presidente da Camara Com-
mercial, que distribuiu a este juizo, a petição
do theor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal.Diz a Companhia de Seguros Mariti-
mos e Terrestres Bonança, com sede nesta ci-
dade,á rua Primeiro do Março n.2 (Doo, n. I),
ciue,tendo os accionistas constantes da relação
Junta (Doe. n. 2) deixado de satisfazer a 2°
chamada do capital subscripto no prazo esti-
pulado, apezar de devidamente convocados
por annuncios na imprensa diaria (Doe. n. 3)
e tendo incorrido desta arte nas penas do
art. 13 dos estatutos, e havendo a assembléa
geral deliberado promover acção judicial, nos
termos do art. 4° do decreto n. 850, de 13 de
eutubre de 1893, requer a V. Ex, oe digne dg
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distribuir esta a juiz competente que ordene,
ex vi dos decretos citados a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de 30 dias a
contar da primeira intimação judicial realisa-
rem as entradas em atraso, com os juros de
1 o/. ao mez, conforme foi deliberado pela as-
aembléa geral de aecordo com os estatutos, sob
pena de lançamento e de serem as acções ven-
didas em leilão por conta dos mesmos accionis-
tas, e, na falta de compradores, applicar-se
o disposto no art. 34 do citado decreto n.
434. Nestes termos: Pede deferimento. E. R.
M. Sobre duas estampilhas no valor do 220
rés: Rio de Janeiro, 7 do novembro de 189t .O
advogado Manoel Orlando Rodrigues. Des-
pacho: Ao Sr. Dr; Salvador Muniz. Rio, 7
de dezembro de 1894.—Pitanga.—Despacho:
D. A. Notifique-se. Rio, 7 de dezembro de
1894.—Salvador Muniz.—Distribuição: D. a
Domingues em 7 de dezembro de 1894.-
7. Conceiçao. E' o que continha em a dita pe-
tição com despachos e distribuição, seguindo-
se documentos que a instruirarn, entre os
quaes a relação de accionistas do teor se-
guinte: Companhia de Seguros Bonança. Re-
lação nominal dos accionistas em atraso de
suas acções até 30 de setembro findo:

Nomes	 Aniies Entradas Capial

Antonio de Azevedo Maia 25
'Antonio Pedro de Andrade 100
D. Emitia de Sá Pinto

Travassos 	  20
Clemente José de Góes
' Vianna, 	  50
Ernesto Augusto Pinto

IIarper 	  50
João Martins de Almeida 	  50
João Francicco de Athayde 15
João Pedro Myoulle 	  100
José Gonçalves Pereira 	  100
Luiz Antonio dos Santos

Cassão.. 	 	 10
Luiz José da França (ge-

neral) 	 	 50
Manoel de Azambuja 	  95

Acções 	  665	 6:650$
Sobre duas estampilhas no valor de 220

reis : Rio, 7 de novembro de 1894.—Os di-
rectores, Joao José Fernandes Magalh,aes.—
Jose Alves da Silva.—Procopio Jose Ro,dri-
gues. Nada mais se continha em a dita re-
lação. E em virtude do meu despacho se
passou o presente edital, pelo teor do qual
notifico aos accionistas acima relacionados,
para que, dentro do prazo de um mez, que
correrá da primeira publicação deste, satis-
façam á Companhia de Seguros D/Iaritimos e
Terrestres Bonança as entradas de capital
correspondentes á 2a chamada de suas ac-
ções, sob pena de serem ditas vendidas em
leilão por conta deites accionistas, e caso não
encontrem compradores revertsrem ao domi-
nio e posse da mesma companhia, na forma,
da lei e de conformidade com a petição acima
transeripta. Para constar passou-se este e
mais tres de igual teor que serão publicados
por 10 vezes no Diario Official e no Jornal do,
(Yommercio e affixado nos Jogares do costume,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, II de dezembro do 1894. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi.—Salvador A. Muniz Barreto de
Aragao.

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 6 preteria do
Districto F(s" eral.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de tres audiencias virem que, no dia 15
do corrente mez, depois da audiencia do cos.
tuine, ás portas da mesma, á rua do Cattete
n."7, pelo porteiro dos auditorios será posto
em publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lance offerecer um
predio de sobrado á rua da Urugua.yana n.99,
com duas janellas de sacadas de ferro no so-
brado e tres portas na loja, portadas de can-
taria, todo construido de pedra e'eal, medindo
ge frente 4",90 e de fundos 10%80; a loja é

aberta em um grande armazem, tendo nos
fundos 'uma escada que dá ingresso para o
sobrado, aquelle é dividido em sala de visitas,
sala de jantar, corredor, dous quartos e cozi-
nha, tudo forrado e assoalhado, sendo o ter-
reno foreiro, o qual foi avaliado em 25:000$;
cuja venda foi requerida por Carlos Frederico
da Rocha inventariante do espolio de seu fal-
lecido pae Antonio José Coelho da Rocha So.
brinho. E assim será o dito predio arremata-
do a quem mais der e maior lance offerecer,
no dia e hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandei affi-
xa.r o presente no lagar do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos sete dias do mez de ja-
neiro de 1895. E eu, Pedro Rodrigues Silva,
escrivão, subscrevo.—Eneas Galvao.

De citação aos credores incertos com o prazo
de seis dias

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da 122 Pretoria do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de seis [dias virem, que
por ,este juizo e eartorio do escrivão que este
subscreve, corre uma acção summaria em
que são autores Duarte Pinto & Comp. e ré
Mme. Charlfort Marie Rose Elvire ou viuvo
Dudley, a qual se fez penhora em dinheiro
liquido em producto do leilão feito pelo lei-
loeiro Luiz Ribeiro, assignando-se a dita ex-
ecutada o prazo da lei para allegar os em-
bargos que tiver á penhora, e dello foi la.n
çado, por isso são os termos passar-se prece.-
torio do levantamento da quantia em deposito
que foi penhorada, mas em conformidade
com a pratica e estylo como tem de ser cita-
dos em taes casos os credores incertos que
tambem possam ter direito ao alevantamento
por isso os hei por citados, para no prazo de
seis dias que correrem depois que for este
affixado pelo porteiro do juizo e aecusada a
respectiva certidão, approvem quaesquer ar-
tigos de preferencia que por ventura tenham
á quantia em deposito, isto sob pena de lan-
çamento e ser levantado pelo exequente a
quantia referida. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal e cartorio da 122 pretoria aos
7 dias do mez de janeiro do 1895. E eu, José

• arlos do Araujo, escrivão interino, o sub-
screvi.—Julio de Barros Raja Gabaglla. (•

PARTE COMMERCIAL

l'essemara Syndi cal dos corre-
i toress de fundos publico & da

Capital Federal
OURSO °malar., DE CAMBIO E MOEDA METALL"

Praças	 90 dle	 k vista

Sobre Londres 	 	 10 7/16 10 9/32
• s.	 Paris.. 	 	 918	 933

s. Hamburgo 	  1.135	 1.155
s. Italia 	 	 —	 879
» Portugal 	 .	 —	 421

. >> Nova York..	 —	 4.859
Soberanos ...... .... 22$890

Ouro nacional, moedas de 29$ por 51$262.

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E -
_ PARTICULARES

Apolices

Apol ; ces geraes de 1: 000$,de 5 efs
Ditas convert., miudas, de 4 cl„ .
Ditas convert., de 1 :000$,de 40/0

Bancos

Banco da Republica do Brasil,
integ 	

Companhias
Comp. Tronco da Sorocabana 	

Debentures
Dós. Credito Movei 	   

Letras
Letras do Banco Credito Real de

Minas Geraes 	
Rio de Janeiro, 7 do janeiro de 1895.-

1. Claudio da Silva. syndico.

Ultima cotação dos fundos publicos

Apolices do Emprostimo Nacional
de 1868 	  2:125$000

Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889 	 	 1:550$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 •/ 	  1 :225$000
Ditas idem, miudas, de 4 6/	 	 1:215$000
Ditas geraes, 'de 1:000$, do 5 0/0,	 1:020$000
Ditas idem, miudas, de 5 •/	  1:000$000

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1805.-
7. Claudio da Silva, syndico.

E. de Ferro Central do intrazil
Mercadorias entradas no dia 5 de janeiro

de 1895 Ws estações de 8. Diogo, Central o
Maritima

3511~5 i do mel
Café 	 	  321.909	 1.667.155 kilogo.
Carvão vegetal 20.100 ,	 78.660 7/

Cour s seccos e
salgados 	 .	 5.000	 5.000

Fumo 	  42.420	 74.420 >>.
Toucinho 	 	 4.120	 13.316 »
Diversa o 	 	 18.180	 96.380
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia grelephonica
e Industrial •

ACTA DA ASSEMBEA GERAL DE INSTALLAÇA0 DA.
COMPANHIA TELEPHONICA E nsousTars.r..

No dia 10 de dezembro de 1894, á 1 hora da
tarde, nesta cidade do Rio de Jaueiro, á rua
do IIospicio n. 49, reunidos os subscriptores
de acções da Companhia Telephinica e Indus-
trial, em numero do 10 representando o
capital subscripto em dinheiro, acções e bens
na importancia total de 2.287:000$ o Dr. João
Augusto Cesar de Souza, director da empresa
de Obras Publicas no Brazil, no impedimento
do Dr. Manoel Buarque de Macedo, presidenta
da mesma empreza, incorporadora daquellas
companhia, declaron que, estando particular-
mente subscripto o capital da.quella cornixa-
nhia e devendo ser elle constituido em grande
parto por bens, cousas e direitos com que a
empresa de Obras Publicas entra para a con-
stituição da nova companhia, representados
pelo serviço telephonico desta capital e pela.
fabrica de phosphoros de segurança. sita no
Engenho de Dentro e constantes do inven-
tario assignado pelo presidente da mesma em-
preza, tinha sido convocada a presente
reunião afim de tratar-se da constituição da.
mesma companhia, constituição a que deve
preceder, na fórum da lei, a avaliação de taes
bons, colmas e direitos, pelo que convidaxa os
Srs. subscriptores a resolver sobre o as-
sumpto e direcções dos trabalhos da. reunião.

Foi acclamado presidente o Sr... commen-
dador Antonio Caetano de Asm'edo que,' to-
mando assento, convida pes .a secretarias os
Srs. Dr. - Pedro Leão Vellosso Filho e tenente-.
coronel Pedro Brant Pa.s Leme.

O Sr. presidente declarou que se acham
sobre a mesa o inventario dos bens, cousas e
direitos com que a Empreza de Obras Pu-
blicas no Brasil entra para a constituição da
nova sociedade e que convidava os Srs. meio-
nistas a nomear os tres louvados que toem de
fazer a avaliação.

Tendo-se procedido á eleição, foram esco-
lhidos os Srs. conselheiro Adolpho de Barros,
Dr. Oscar Trompowsky Leitão de Almeida el
Dr. Arthur Maria Teixeira de Azevedo.

O Sr. Theodoro Duvivier propõe que a nova
companhia seja denominada—Companhia Te-
lephonica e Industrial—e não Companhia do
Telepliones e Industrias, conformo consta 'dos
annunoios do convocação, o que foi, approvado
por todos os presentes.

1:020$000
1:215$000
1:225$000

174000

93$500

3 4400

9.4000
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Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta j Em seguida foi lida e approvada a seguinte
acta em duplicata e depois de lida, fei appro- 1 proposta :
vada e assignada por todos os presentes.— 	 Proponho que se proceda á eleição do con-
Antonio Caetano de Azevedo.—Pedro Lao Fel- seiho fiscal:
toso Filho .—Pedro Brant Paes Leme.—Luiz A.	 Rio (l ei Janeiro, 12 de dezembao de lu-4.-
F. de Almeida.—Lourenço Cavalcanti de Al- Theodoro Duvivier
buquerque.—Caetano Augusto Rodrigues.— 	 Procedendo-se á eleição apurou-se o e e-
Adalberto Guerra Duoal,—Gastao Bandeira.—
T. Duvtvier.—Pela Empraza de Obras Pu--
blicas no Brazil, lado Augusto Cesar de
Souza.

quaes não poderão ser alienadas emquanto
asseuable t geral não approvar as contas dos

que tiverem exercido o mandato.
Art. 14. Os directoras servirão por tres are&

nos, podendo ser reeleitos.
Art. 15. Cabe á directoria todos os actos de

livre administração, compra e venda de bens
moveisjimmoveis ou semoventes.

Art. 16. No caso de impedimanto de qual-
quer director ou de vaga de cargo será con-
vidado um accionista para a substituição até
a primeira assembléa geral, comt,anto que atei
faça parte do conselho fiscal e seus sup-
plantes.

Art. 17. Os directores serão remunerados
com o ordenado mensal de 500$009.

--

Companhia grelephonica
Indtmtrial

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLE' A GERAL DE
INSTALLAçlo

No dia 12 de dezembro de 1894, á 1 hora
da tarde, nesta cidade do Rio de Janeiro, á
rua do Hospicio n. 49, reunidos os subscrip-
teres de anões da Companhia Telephonica o
Industrial em numero de 10, representando o
capital de 2.287:800$ camo mostrava o livro
de presença o Dr. João Augusto Casar de
Souza, director da Empraza. de Obras Pu-
blicas no Brazil, no impedimento do presi-
dente da mesma empraza incorporadara da-

CAPITULO -IV

guinte resultado:
Membros effectivos do conselho fiscal

F. Ramos Paes.
João Valverde de Miranda.
Dr. Pedro Leão Valioso Filho.

Membros supplentes do conselho fiscal
Antonio Caetano do Azevedo.
Dr. Caetano Augusto Rodrigues.
Francisco Antunes de Nazareth.
Nada mais havendo que tratar, o Sr. presi-

dente declarou legalmente constituida a Com-
panhia Teleplionica e Industrial e suspendeu
a sessão afim de lavrar-se a acta.

Reaberta a sessão, foi lida e approvada a
acta, lavrada em duas vias, uma na livro
das actas das assembléas geraes da Compa-
nhia Telephonica e Industrial e a outra em
separado para o destino legal.—Antonio Cae-

quella companhia, declarou que, tan go sio tano de Azevedo — Pedro Lula Ve'loso Filho.
subscripto particularmente todo o capital la — Pedro Brant Paes Leme.— Luiz A. F. de
nova sociedade anonyma, estando assignarloa Ahneida.—Lourenço Caoalcanti de Albu quer-
os estatutos por todos os subseriptores de ao- que.—Caetano Augusto Rotrigues.—Adalberto
ções e preenchidas as demais formalidades Guerra Daval.—Gastao Bandeira.— T. Du-
exigidas por lei para a constituição da com- ivier.— Pela Empraza de Obras Publicas no
panhia e visto se achar representado ena sua Brazil, Toa° Augwto atuar do Souza.
totalidade o capital social, convidava os Srs.
accionistas a resolver sobre a direcção dos 	 ESTATUTOS
trabalhos conforme a convocação.

Foi acclamado presidente da a,ssembléa o
commendador Antonio Caetano de Azevedo
que, tomando assento, convidou para secreta-
rios os Srs. Dr. Pedro Leão Valioso Filho e te-
nento-coronel Pedro Brant Paes Leme.

O Sr. presidente declarou que ia proceder-
se á leitura do conhecimento de deposito exi-
gido pela lei e a do laudo dos peritos nomea-
dos na precedente reunião verificada no dia
10 de dezembro corrente para avaliar os bens,
cousas e direitos que teem de entrar na coa-
stituição da companhia, documentos apreaen-
taslas pela Empraza de Obras Publicas no
Brazil, além dos estatutos, todos os quaes se
acham sobre a mesa.

Tendo-se procedido á leitura, o Sr. presi-
dente poz em discussão o laudo dos peritos,

Do conselho fiscal

O conselho fiscal será composto de troa
membros effectivos e tres supplentes eleito0
annualmente pela assembléa geral ordinaria.
Nos seus impedimentos os membros do con-
selho fiscal serão subatituidokpelos supplentes
na ordem da votação.

CAPITULO V

CAPITULO I

Dos lucros liquidos, fundos diversos e divi-
dendos

Art. 19. Será considerado lucro liquido o
prometo liquido da exploração dos objectes
declarados no art. I°

'
 depois de deduzidas as

porcentagens de que tratam os seguintes ara
tigos.

Art. 20. Haverá uru fundo de reserva fora
ma,do com uma quota de 5 °Is dos lucros que
se verificaram annualmente.

Art. 21. Haverá um fundo de depreciação
do material que será formado com uma
quota de 2 °is sobre , o valor do material ema
pregado no serviço telephonico e fabrica de
phosphoroo.

Art. 22. Os fundos de que tratam os ar-
tigos precedentes só poderão ser empregados
em titules da divida publica.

CAPITULO VI

Dos fins, sécia, prazo de duraçao e capital

Art. I. ° A sociedade anonyina a Compa-
nhia Telephonica e Industrial 	 btem por o-
jecto a exploração do serviço teleplionico
Capital Federal e da fabrica de phosphoros
de segurança sita no Engenho de Dentro,
bens com que para a constituição desta Com-
panhia entra a Empraza de Obras Publicas
no Brazil

Art. 2.° A sociedade tem a sua séde na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O prazo para a duração da socie-
dade será de 35 annos.

Art. 4.° O capitil social será de 2.287:600$
dividido em 22.878 acções de 100$ cada uma:

que é do teor seguinte: 	 Art. 5.° As entradas das acções que não
Os abaixo assignadoa, louvados nomeados ' forem feitas com bens, cousas e direitos se

pela assembléa geral constituinte da Compa- realisarão por prestações de 10/ á medida
nhia Telephonica e Industrial para estimarem das necessidades sociaea.
o valor dos bens, cousas e direitos com que Art. 6.° Os acionistas impontuaes ficam
entra a Empraza de Obras Publicas no Bra- Sujeitos ao pagamento da multa de 2 0/0 por
zil para a formação da mesma companhia, mez de mora e do commisso desde que essa

mora exceda de tres mezesbens que constam do serviço telephonico
desta Capital Federal, com todo o seu mate-
rial e installações e da fabrica de phosphoros
de segurança sita no Engenho de Dentro com
todas suas dependencias, casas para opera-
rios, etc., tudo conforme os inventarios e de-
scripções que são pelos abaixo assignadoa ru-
bricados, dão aos MUCOS bens o valor de
4.545:169$503.

Outrosim declaram que nas avaliações
acima, incluem o material que para o serviço
telephonico existe em deposites alfandegatloa
dependentes de despacho e tambem o novo
appa.relho denominado swithboard sobre o
qual ainda os fabricantes são credores de
5.000 dollars divida que o nublaram passando
para a nova companhia e tambem a impor-
tancia dos compromis os correntes de custeio
inclusive o pagamento do pessoal e por con-
tra as sommas pelas quaes o serviço telepho-
nico é credor de seus assignantes.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1894,—
Oscar TrompowettyLeitao de Almeida.—Adol-
pho de Barros. —Arthur M. T. de Azevedo

Ninguem mais reclamando e sendo o ateio
submettido á votação, foi approvada a ava-
liação constante della, por todos presentes,
abstendo-se de votar o Dr. João Augusto
Casar de Souza, director da Empraza. de Obras
Publicas no Brazil incorporadora.

Foram em seguida lidos e approvados os es-
tatutos da Companhia Telephonica o indus-
trial.

CAPITULO II

Das assernbldas geraes
Art. 7. 9 As assembléaa geraes serão for-

madas pelos accionistas que possuírem, no
minimo, cinco acções, inscriptas antes do dia
em que for annunciada a reunião.

Art. 8.° Os accionistas que possuirem
menos de cinco acções poderão assistir ás
assembléas sem terem, porém, o direito de
voto.

Art. 9.° Haverá uma assembléa geral ordi-
naria em junho de cada armo.

Art. 10. As deliberações das assambléas
geraes serão tomadas por maioria de accio-
nistas, caso, prérn, o exija qualquer accio-
nista, o serão por acções, contando-se um
voto por grupo completo de cinco acções.

Art. 11. As assembléas geraes serão pre-
sididas por um accionista acciamado na oc-
casião o qual convidará dons outros para
secretarios. Occorrendo duvida ou reclama-
ção proceder-se-ha á eleição do presidente da
assambléa.

CAPITULO III
Da administra çao

Art. 12. A directoria constará de dons
membros eleitos pela assembléa geral des-
ignando esta o presidente.

Art. 13. Para exercer o togar de director
é preciso caucionar 50 ace5as da companhia,

DiTosições transitarias

Art. 23. Fica a directoria autorisada:
P, a emittir um emprestimo garantido.

pela segunda hypotheca dos bms da compa-
nhia em títulos do 6 °/° de juros e 2 0s„ de
amortisação e valor de 100$ cada um, sendo
o seu pra-tudo destinado a pagar o saldo do
valor dos bens com os quaes a Empraza de
Obras Publicas no Brasil entra para a consti•
tuição desta companhia.

20, a acompanhar e fiscalissr as operações
de resgate do emerestimo de e 562 500 da
Empteza de Obras Publicas no Brazil que pesa
sobre os bens que passam para esta compa-
nhia, tendo em vista o acordo feito para tal
resgate entra os portadores de taes titules o
a empraza,.

3s, eentrahir um emprestimo por bonus
por outro qualquer meio para pagar na fórma
de accordo feito entra a Empraza de Obras
Publicas no Brasil e os portadores de deben-
tures de e 20, 59$ por debe ature, recebendo
então para serem amortisados debentureS
acções desta companhia na propoaçã,o do que
deveria caber a taes debentures na firma do.
citado accordo.

Para garantia deste enaprestimo por bonus,
ou simplesmente hypothecario, a directoria
poderá dar em primeira aypotheca os bens da
companhia.

Art. 24. Sessenta dias depois da consti-
tuição difinitiva da companhia serà convo-
cada a assembléa geral dos accionistas para a
eleição da directoria e do conselho fiscal.

Emquanto se não eleger essa directoria, a
companhia terá como directoria os Srs. Lou-
renço Cavalo inti de Albuquerque, Luiz Au-
giisto Ferreira de Almeida e Theodoro Du-
vivier, membros da commissão nomeada pelo
portadores das obrigações preferenciaes (de-
bentures) para com a Empraza de Obraa Pu-
blicas no Brazil, organisar a companhia,



Contas
corre n t es
Saldo 	

Titulos de obrigação :
Valor de 8.925 titulos de

100$ -cada uni 	
Debentures:

Valor do
61.075 de-
benwesde
60$ cada

20.000
debefitures
resgatados 1 .2C0:0003000

Valor de
41.075 de-
bentures de
603000 cada
um em cir-
culação...

Dividen-
dos
Saldo a pa-

gar dos
1°, 2°, 3°
4" e 5"di-
videndos	 29:9273875

6° dividen-
do de 2$
sobre
83,64620
acções . „	 167:2923400

Resgate dos titules de
obrigação:
Saldo a pagar dos sorteios

de 1892, o 1894 	
Juros dos debentures:
Saldo a

pagar dó 1°
semestre..,

2° semes-
tre -51.075
debentures.	 73:9353000

-------
Directores por sua caução:

Saldo 	
Diversos por títulos cau-

cionados
Saldo 	

Diversos por valores depo-
sitMos:
Saldo 	

Diversas contas:
Saldo 	

Juros e descontos
Saldo 	

.3.664:5003000

261:3743561

892:5003000

2.464:5003000

197:220$275

2003000

414,3600

14:3793600

60:0003000

7.165:8233333

224:9003000

2.003:2473717

7043700
-------

S. E. ou O. 32.483:9833297

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895. -
Joao José do Monfe, presidente. - Mario
Cerqueira, guarda livros.

The British Bank of South
iskmerica, litnited

Capital do banco em 50
mil acções de £ 20 ca-
da uma 	  £ 1.000.000

Capital realizado 	  £ 500.000
Fundo de reserva 	  £ 320.000

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	 	 4,444:4443440

Lettras descontadas 	 	 1.372:9433380
Emprestimes : contas cau-

cionadas e outras 	  5.101:1603590
Lettras a receber 	  2. 785:,1353520,
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	  5.633:6503980

Diversas contas 	  7.381:7143940
Caixa: em moeda corrente 	  15 .127:6513020

41.846:7003810
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Depositos. 	
Agentes 	
Caução da directoria 	

Dividendos :
Saldo a pagar
dos 1° e 20 .... 11:6483000

Importancia do
3° a 10.000 por
acção... ...... 500:0003000

-	 511:6483000
Diversas contas 	 	 3.590:6143128
Lucros e perdas: Saldo que
passa para o semestre se-
guinte 	 	 412:0653299

" Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895.-
Conde de Figueiredo, presidente. - B. A.
Bueno, contador.

Caução da directoria 	
Diversas contas 	
Caixa: dinheiro em ser 	

Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas corren-
tes de movi-
mento e a
prazo fixo.. 19.841:885$279

Contas corren-
tes simples.. 1.241:4163536

Letras por di- -
nheiro a pre
mio.. 	 . 658:632$761)

Titulos descontados 	
Lettras a receber 	
Contas correntes garantidas
Fundos europeus (ouro)., 	
Apolices da divida publica

(ouro) 	
Acções de bancos 	
Agente	
Deposites vo-
luntarios.... 5.530:852$260

Depositos em
penhor mer-
cantil 	  8.931:6953450

Antonio Caetano de Aze-
redo 	 	 10	 1:0003000

Pedro Leão Venoso Fi-	 't
1110 	 	 10 	 1:000$000

	

Pedro Brant Paes Leme 10	 1:0003000
Luiz A. F. de Almeida 	  25	 2:500$000
Lourenço Cavalcanti de

Albuquerque 	  25	 2:500$000
Caetano Augusto Rodri-

gues 	 	 10	 1:0013000
Adalberto Guerra Du-
' val 	 	 25	 2:5003,000
Gastão Bandeira 	  10	 1:0003000
T. Duvivier 	  25	 2:500$000

Pela Empraza de O.. P. no Brazil, João Au-
gusto Casar de Souza, 22.726 acções na im-
portancia de 2.272:600$000.

. N. 2.276-Certifico que foram hoje archi-
vados sob n. 2.276, em virtude do despacho
da Junta Commercial, os estatutos, certidão
de deposito o mais actos constitutivos da
Companhia Teleplionica e Industrial. .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de janeiro de 1895.,0 secret,ario,
Casar de Oliveira.

Estavam duas estampilhas no valor de
5$500 devidamente inutilisadas o ao lado o
carimbo da Junta Commercial.

Banco NaeionalBrazileiro
BALANCÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

S. E. ou O. 53.093,81037_22

Passivo

Activo

Acções Importancia

53.093:8103722

Elaine° de Credito Movei
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894

Activo

Acções amortizadas
Valor de 1.353 80 acções

amortizadas  .
Titulos pertencentes ao

Banco :

	

Apolices...	 248:5133320
Acções d e

bancos e
c o ín pa-

	

nulas.. .	 3 .166 :61%3980
Debentures

diversos. 6.405:4713550

Edifi c i o
novo do
Banco:
Valor desta

185:866$700
Edifi c i o

do Banco
Idem 	 	 231:6483030

Proprie-
dades do
Banco
Idem 	  1.976:8173730

Mobilia e
utensilios :
Idem 	 	 30:000300.0

2.464:3623460
Lettras des-

contadas:
Pelas exis-

tentes em

	

carteira.	 1.547:5703000
Lettras

caucionadas:
Idem 	  2.033:0773000

Lettras a
receber:
Idem 	 ..	 378:0523260

Contas
corren t e s
garantidas:
Saldo 	 	 2.124:1783003

Titulas em liquidação:
Saldo 	

Caução da directoria:
Saldo 	

Titulos caucionados:
Saldo 	

Valores depositados:
Saldo 	

Diversas contas:
Saldo 	

Caixa:
Saldo em caixa, em moeda

corrente e em conta cor-
rente en‘ varias bancos 	

32.483:9833297

Passivo -	
if

18.000:003000

1.060:0003000

17.000:000$000

1.655:0003000

324:6723265

159:4603847 2.139:1333112

10.000:0003000
300:0003000

21.741:9343575
14.462:5473710
1.695:0013010

320:0003000

3.540:541 833
2.228:023 548
3.412:926 727
1.283:568' 000

53:8653000
201:9753000

8.108:7573761

14..462:547$710
- 320:000$000
3.774:1533564

15,707:4513579

r,

270:7603000

9.820:6273850

6,992:8773263

2.166:5163730

60:0003000

7.165:8233333

224:9003000

2:653:2343850

A 664:8803811

Capital:
Valor de
90.000 ac-
ções de 200$
cada uma..

5.000 ac-
ções amor-
-Usadas

Capital
reduzido a
85.000 ac-
ções de 200$
cada uma.

Fundos
eventuaes
Fundo de

reserva.
Reduc ç ã o

de capi-
tal 	

Lucros e
perdas 	



Capital 	
Contas correntes 	
Ditas idem com juros a prazo
Depositei a prazo fixo com

	

aviso e por lettras 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas ..... „
Lebtras a pagar 	
Diversas contas 	

8.888:888$880
2.331:005$460

15.182:362$810

4.284:843$720
4.865:188$530

771:342$450
64:404$990

5.458:664$030

S.E. ou O. 41.84G:704870

Capital a realizar.	 	
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e Unes, saldos

de contas 	
Emprestimos, contas corren-

tes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Diversas contas.. 	

	

Caixa: em moeda corrente 	

Passivo
Capital 	

Deposites:
Em conta corrente sem juros
Em conta corrente com ju-

ros e com prévio aviso 	
A prazo fixo 	
Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

6,666:666$670
2.346:315í420
6.122:911. 310

9.630:433$930

1.810:290$440

2.048:470$900
2.219:430$770

13.831:562$430
-------------

44.675:084020
---------------

13.333:333$330

7.279:942$630

2.953:168$010
2.125:691$850

10.054:619$920

2.048:470$000
6.778:320$470

102:534$810

S. E. ou O. 44.676:081$020
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Passivo

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1895. —
Pelo The British Bank of South America„
limited, Archur S. Davison, actg. manager.—
F. J. Pond, actg. accountant.

1Londlon	 Etrazilian Inank,
liaraited

Capital 	  £ 1.500.000
Capital pago 	  £ 750.000
Fundo de reserva	  £ 500.000

BALANÇO EM 31 DE DEZEAIBRO DE 1894
Activo

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1895.—
Pelo London Brazilian Bank, Ihnited, J.
Machensie, manager.—F. Broad, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.797. — Memorial descreptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republi.-a dos Estados Unidos
do Brazil, para uma machina de descascar
cafd, denominada descascador 8. Paulo. In-
vença° do Dr. Alvaro Carlos de Arruda Bo-
telho, morador em Jahis, estado de S. Paulo

A fig. 1 representa uma vista do prefil da
machiais (lado da pulia motora); a fig. 2, re-
presenta uma secção longitudinal da machi-
na; a fig. 2, representa uma secção segundo a
linha AB, fig. 2; a fig. 4, represento uma sec-
ção segundo linha CD, fig. 2 e a fig. 5 represen-
ta a peça metall ice. guarnecida de furos que per-
nlittem a ventilação do interior da machina.

Esta machina, compõe-se: de uma peça me-
tallica E (figs. 2 e 3) de secção circular a, a,
fig. 3, cuja geratriz é uma linha direita bc,
inclinada sobre eixo, dg. 2, e em seguida de
uma curva paraboldide c d, tangente á linha
direita b c, de modo que esta peça pôde ser
considerada COMO um paraboloïde de revolu-
ção, cujo faco da parabola geratriz é do lado d
da curva.

Esta peça E é ligada ao eixo F da machina
por meio das nervuras e salfidas de fundição
junto com o cubo f, e pela chaveta g, de modo
que a peça E tem muita solidez.

Sobre a parte sensivelmente cylindrica a b
são obtidas de fundição as nervuras h, fig. 3,
cuja forma cortante é indicada. Estas nervu-
ras são todas parallelas á geratriz do so-
lido.

Em frente desta peça cylindrica acha-se
uma peça jj, fig. 2, e j h, fig. 3; esta peça.
compõe-se de tios séries do dentes 111. Os in-
tervallos que separam esses dentes 1 dos den-
tes h do cylindro, são estabelecidos de um
modo tal que uma developpante do circulo 2

tangente ás tres séries de dentes. // /.
Entre essas tres séries de dentes se acha

um chanfro tambem em forma de developpan-
te de circulo.

O cylindro E mando no sentido da flecha i,
03 grãos de cata, dévendo passar por dentro
dos espaços m, n, o, tem as suas cascas des-
pedaçadas pelos dentes, inclinados no sentido
contrario—h moveis, e 1 fixas.

O intervallo m é bastante pequeno para
executar uma parte do trabalho; depois deste
primeiro trabalho os grãos chegando ao in-
tervalla n mais pequeno, recebem uni novo
trabalho.

O trabalho de quebrar a casca é acabado
em o, intervallo calculado para quebrar in-
teiramente a casca, mas bastante grande para
deixar escapar grãos sem receber o contra
choque dos dentes.

E' bem claro que os chanfros collocados
entre as series de dentes, não teca' sinão uma
utilidade relativa, e que o resultado procu-
rado poderia ser obtido, si a chapa inteira
tivesse rigorosimente o perfil da developpa.n-
te de circulo ou de outra curva approxi-
nada,.

Mas admittindo uma superficie continua
guarnecida de dentes comprehende-se facil-
mente que os grãos de café, sejam quebra-
dos pela multiplicidade dos choques; ao passo
que no trabalho dividido que apresento, este
inconveniente é supprimido. Estas duas so-
luções podem ser applicadas.

O numero de series de dentes indicado-
tres—não tem nada de absoluto, elle reide
ser augmentado ou diminuido, tendo sempre
bons resultados.

A chapa j h é mantida do lado de j por um
eixo formando charneira e do outro lado pela
peça p.

Os dous volantes de manobra g e r permit-
tem regular á vontade os intervallos da peça
j h e do cylindro.

A mola s é regulada antes pela porca t,
permittindo á chapa dentada levantar-se, no
caso de um obstsculo de pedra ou ferro, ou
mesmo no caso de um excesso de café. Da
mesma maneira que este apparelho serve de
segurança, elle póde constituir um regula-
dor do trabalho.

Na moega da machina, se acha uma peça
metallica u cujo firn é impedir a entrada na
machina de obstaculos que podem °ocasionar
a quebra de alguns orgães.

O café tendo soffrido a ac,ão do cylindro
e da chapa j A é rechassada pelas azas v.

Na parte curva da peça E se acham tambern
as nervuras x parallelas a parabola geratriz,
mas a secção deltas é mais pequena e não
tem angulos vivos como nas nervuras h do
eylind ro.

Estas nervuras são meio redondas.
A peça E nesta parte é envolvida em uma

outra peça a'b', fixa e cuja fôrma é sensivel-
mente a mesma.

Esta peça a' h' traz na parte interna ner-
vuras semelhantes ás nervuras x.

O café passando em uni intervallo de mais
em mais pequeno, dentro dessas duas peças
recebe das nervuras x uma fricção suficiente
para destacar as cascas ainda adherentes aos
grãos de café e retirar as casquinhas.

A utilidade da farm parabolica ou de ou-
tra Êh-ma approximada é demonstrada tendo
em conta que methematicarnente ella é a mais
propria para facilitar a circulação do eiró,
pelo facto das forças que nascem no momento
da rotação da machina.

O café na sabida das superficies rugosa9
acabado o trabalho de descascamente, entra
no espaço c', o qual é dado pela parede d'for-
mando o fundo do cylindro e pela parede e'
formando o fundo da cubertura.

Neste espaço os grãos recebem uma fric-
ção energica entre si pelo jogo dos batedores

f', que gyram com o cylindro.
Estes batedores teem duas superficies incli-

nadas: a primeira acabando o translação do
café de modo que a sahida seja sempre livre,
e a segunda repellindo o café da peripheria.
ao dentro do intervallo.

Para ter este ultimo trabalho completo no
fundo da cubertura e' (figs. 2 e 4) é colloeado
um canal formado pela peça circular g'; este
canal obriga os grãos de café que sahiriam pela
parte alta do cylinalro a descer perto da cir-
cumferencia exterior, para receber ainda oa
choques dos batedores.

A sabida do café estando em h', para im-
pedir que os grãos de café saiam com mais
facilidade, não recebendo assim a quantidade
de trabalho de fricção que se quer dar, ado-
ptam-se as peças fixas jl it tendo uma
superficie inclinada no sentido contrario a
dos batedores.

Comprehende-se que o alvo procurado é
obtido ; o café póde sair circulando entro
estes obstaculos fixos, mas a sua circulação,
não a obtem, apezar desta semi-resistencia
sinão com o trabalho dos batedores moveis

f' • • • •
O café tendo recabido este ultimo trabalho

desce pelo interior do pé G que serve assim de
conductor até uma bica collocada na ponta do
pé para conduzir o café ao jogar apropriado,

A entrada do café na machina é regulada
pelo registro j t, o qual traz na sua parte in-
ferior uma cremalheira movida pelo rodete
A' actuado pelo volante de manara 1'(figs.1,
2 e 3).

A peça E recebe o seu movimento longitu-
dinal para a graduação do intervallo coava-
niente pela acção do volante de regulação
mi.

O volante m' Ode girar, mas elle é man-
tido fixo no sentido longitudinal da machina
pelo cofiar em duas partes n', o qual é fixo
com a armação da machina pelos parafu-
SOS 01.

Para impedir que as vibrações da machina
façam girar o volante contra a vontade, este
volante tem chanfros interiores representa-
dos pelapela lettra pi, fig. 2 ; nestes chanfros
vem c,a,hir uma pequena peça de ferro qi, tor-
nando o volante immovel depois da sua gra-
duação.

Para fazer girar o volante basta levantar
esta pequena peça g t por meio do botão ex-
terior r'. Depois de ter feito mover o volante
até que a graduação seiajulgada conveniente
a peça, torna a cahir no chanfro correspon-
dente a uma posição nova do volante.

'0 interior do cubo do volante é ata,rrachado
e obriga a peça s', atarracha.da lambem. a
caminhar no sentido longitudinal. Esta peça
s' não pôde se mover do sentido da rotação do
eixo da machina devido a uma chaveta collo-
cada em uma peça fixa, permittindo sarnento
03 movimentos longitudinae,s. Uma das extre-
midades da peça s' tem as orelhas t' que
fazem parte integrante da peça s'.

A argola u' presa pelos parafusos v' aper-
tados nas orelhas t' impede os movimentos
longitudinaes do eixo uma vez a sua posição
acertada por meio do volante ma

Estes parafusos podem escorregar dentro do
entalho praticado nas orelhas t' para facilitar
o assentamento e tambein para corrigir o
gasto.

A extremidade do eixo do lado deste regu-
lador possue um botão ou pião de aço tempe-
rado ar' parafusado na ponta do eixo para
diminuir o gasto daquelle e facilitar o assen-
tamento.

O eixo da machina 4 supportado por dona
mancaes diferentes dos outros mancaes usa-
dos em casa semelhante pelo emprego de
chavetas trApezoida,es y' por baixo dos bron-
zes dos mancaes (figs. 1 e 2' com o fim de
compensar o gasto dos mancae,s. Eta,s cha-
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*vetas teem um parafuso a° cuja posição é
tornada invariavel pelas porcas a2.

Para verificar o gasto dos mancaes e a posi-
ção exacta do eixo tem collocado sobre sua
armação uma pequena peça de ferro que
Ode girar por meio do um eixo e levantar:se
a mão até tocar o eixo da machina. O com-
primento desta peça sendo dado exacto no
momento do primeiro assentamento torna-se
sempre muito facil á verificação e á regulari-
sação da posição do eixo.

Não ha necessidade absoluta que as peças
g sejam colocadas sobre os mancaes; elas
podem ser colocadas em qualquer ponto em
que o eixo seja visivel, sem mudar nada ás
vantagens deste dispositivo.

Para retirar o pó do café, as terras que
chegariam a sujal-o e tambem a casca pulve-
risada, emprego um ventilador b2 de qualqüer
systema apropriado que desempenhe aqui o
papel de aspirador.

Esto veátilador temn duas paredes as "c2,
afim de augmentar o rendimento, ou para
melhor dizer, diminuir as perdas de trabalho.
As pás são representados em d2 (fig. 1).
A aspiração tem log,a.r pelo vão e2, em com-
municação com o pé r2 da machina por um
buraco praticado neste pé e de secção igual
a do vão as.
• O pé A sendo õco serve aqui de conductor
do ar. O ar aspirado é impelido juntamente
com o pó, a casca, etc em uma bica de

°sabida pela peça h2 cuja firma rectangular
no principio .para satisfazer as condições
praticas da construcção da caixa do venti-
lador, chegue a ser quadrada no fundo para
facilitar a construcção desta bica de sahida
ordinariamente feita com ta.boas de madeira.
O ventilador é calçado sobre o eixo i2 que
recebe lambem a pulia h 2 a qual é movida
pela pulia motora M da machina.. O eixo i2 do
ventilador é supportado pelos dous mau-
caos 12.
, A ventilação do café se produz pelos vãos
sit da peça V. Esta peça vista pelas extremi-
dades apresenta a fôrma ondulada indicada
na fig. 5. Posta no torno, com uma ferra-
menta conveniente, praticam-se as gargantas
n2 n2 (fig. 2). Desse modo, com pouco trabalho,
temos uma infinidade de furos ni,2 m2 m2,
o no momento de estabelecer os modelos
destas peças é muito facil fazer os intervalos
os, o2...

'
 (fig. 5) bastante pequenos, para

nunca deixar passagem a um grão de cafia
uma vez que estos furos são abertos pelo
torno no interior da liaça.

Obtem-se assim uma peça mechanica pos-
suindo todas as vantagens dos tecidos 010-

tallicos empregados para o mesmo fim. Pôde
ser dado a esta peça a resistencia que se
quizer augmentando a altura r2 da nervura
sufficientemente ,(fig. 5). As dimensões todas
das sinuosidades rnetallicas tambem podem
ser augmentadas.

Tenho falado do um trabalho de fundição
e de torno combinados para obter este resul-
tado. Estes dous meios são economicos, mas
é ainda possivel obter o mesmo resultado de
uma peça sinuosa furada por meio de outros
processos mechanicos seja da fundição só ou
com ferramentas apropriadas. -

Os fundos e' IA da lincham são parafusados
sobre os pés G, 02.

O ar chamado pelo aspirador sahe pelos
buracos m2 para passar pelo canal q2 com-
munieando com o pé f2 e por aquele com o
aspirador IA.

Para facilitar o assentamento da peça
q2 ela é guarnecida em volta de sua borda
por uma pequena tira de borracha que a
menor pressão de parafusos basta para com-
primil-a sobre a machina e desse modo fazer
uma junta sufficiente para pressão do ar
que tem a applicar.

A machina é assentada em cima de uma
base do metal para evitar as deformações in-
herentes ás armações de madeira.

Eni resumo, reivindico a propriedade pri-
vativa e exclusiva da machina que acabo de
descrever e dos diferentes orgãos ou dispo-
sições mechanicas dos quaes sou o primeiro
a fazer a applicação com o fim de descascar o
caã:

I ., a applicação de um solido em fórma de
paraboloide de revolução, girando sobre um
eixo, guarnecido na parte sensivelmente di-
reita da curva, saliencias cortantes, para
despedaçar a casca do café e na parte a mais
proxima do foco de rugosidades formadas por
saliencias pouco elevadas do metal, todas
estas nervuras paralelas á geratriz da para-
boloide ;

24 , a applicação de uma chapa formada de
um numero indeterminado de linhas de
dentes cortantes, estas fileiras de dentes
devendo ser tangentes a uma developpante
de circulo do cylindro descascador-estes
dentes virados em sentido opposto da parte
da paraboloide guarnecido de dentes tambem,
e tendo por fim quebrar a casca do café que
passa por altas. Esta chapa tendo entre as
séries de dentes, chanfros cuja fórma é tom-
bem uma developpante de circulo, permit-
tindo a circulação regular do café e uni tra-
balho sempre igual.

Esta chapa movei sobre was eixo é mantida
na posição Julgada conveniente por dons vo-
lantes de regulação. A chapa é ainda mantida
por uma mola que affrouxa-se logo que um
corpo duro qualquer chega a entrar na ma-
china, evitando assim a quebra de alguma
peça ;

34, a applicaç5,o de nervuras ou sinuosidades
obtidas de fundição sobre a segunda, parte do
cylindro, -Lambem como sobre a face interna
do enveloppe do cylindro para acabar o tra-
balho dos dentes e separar completamente as
cascas do . grãos do café ; •

40, a applicação de batedores moveis collo-
cados sobre a face posterior do cylindro curvo
servindo a mover o café e a retirar 03 cas-
quinhas por meio de outras peças fixas, de-
scriptas neste relatorica servindo a moderar
convenientemente a sahida, do café para o
trabalho de brunidor completo;

50, o machinismo de regulação do appare-
lho descascador, permittindo regular o inter-
vallo e compensar o gasto ;

6', a applicação de mancáes com chavetas
para compensar o gasto destes mancáes ;

70, a applicação de uma pequena peça me-
tallica, que levantada á mão e girando sobro
ponto fixo, perrnitte verificar o gasto dos
mancáes e de os regular sempre, constituindo
assim uma verificação facil, certa o solidaria
da machina ;

8', a applicação de peças metallicas obtidas
de fundição ou de ajustagem, levando furos
de ventilação sobre toa, a superficie e sub-
stituindo com vantagem de custo, de con-
strucção, de colloc,ação, de resistencia, etc.,
os tecidos metallicos empregados em casos
semelhante

94 , a applicação de um ventilador com pa-
redes para reduzir as perdas de trabalho me-
chanico que resultam do emprego de venti-
lador commum, usados até agora para as
machinas congeneres;

10,a applicação de um pé õco para a sahida
do café seta canaes especiaes, que trazem só
augmento no peso e complicação na ma-
chinas ;

11, a applicação de um. pé óco para condu-
zir o ar aspirado e todos os dispositivos de-
scriptos e representados para as peças acces-
sorias ;

12,as applicações mechanicas novas ex-
postas neste relatorio: para satisfazerem a
todas as considerações novas expostas tom-
bem.

--
N. 1.708 - descriP tivo accoinpa-

nhando num pedido de priwilegeo, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para melhoramentos em fogões de
cozinhar. Invençao de Abreu, Ferreira &
Comp., estabelecidos nesta Capital Federal
Os melhoramentos que introduzimos nos

fogões de cozinhar são representados pelo de-
senho annexo no qual se vê: fig. 1,uma vista
de frente de um fogão com os melhoramentos
de nossa invenção; a fiaa 2, uma vasta em
plano do mesmo; as outras figuras são vistas
de detalhes de diversas peças.

A façada do fogão representada na fig. 1 é
constituida por uma chapa de ferro fundida
ou batida, na qual foram praticadas ti.s aber-
turas para receberem as seguintes portas: 1
da fornalha, 2 do cinzeiro, 3 do forno, 4 da
limpeza, 5 da camara inferior do fogão; é tara-
bem praticado um °riflai° em fórma de es-
trela com as dimensões necessarias para por-
inittir que o deposito da agua, geralmente em-
pregado, possa ser posto no seu logar e dalii
removido quando é necessa,rio, sem ser obri-
gado a tirar fóra a torneira 9 que serve para
tirar agua do deposito.

Ao lado do fogão e faciando com a face su-
perior do quadro que recebe as chapas 11,
existo uma mesa de ferro fundido ou batido
12, sustentada e parafusada nos consolos 13
os quaes são presos por parafusos á parede
lateral 14 do fogão.

No centro da mesa 12 foi praticada uma
abertura circular 14, e por baixo da mesma,
collocado um apparelho para cozinhar com
gaz, constando de coram circulares 15 para
queimar o gaz pelo systema dito de Burlam
regulando-se o consumo do gaz pelas tornei-
ras 10, alimentadas por um cano 17, commura
ás mesmas, o qual está ligado com a canali-
sação do gaz de iluminação por uma das
suas extremidades 18.

No caso de não se fazer uso do appa,relho
a gaz para cozinhar, se pôde tirar fóra, o
supporta 19 destinado a sustentpr as panelas'
quando expostas á acção da chamma do gaz,
e collocar na abertura 14 uma tampa cheia,
20 (fig. 3) transformando assim o fogão a
gaz em uma mesa commoda, para qualquer
uso conveniente.

Além da abertura mencionada, a mesapóde
trazer outras levando os competentes appa-
relhos de gaz, os (lues podem ser de fórmas,
combinações ou de quaesquer systemas. Re-
servaisio-nos tambem collocar mesas em ou-
tros lados do fogão si for conveniente.

As portas 1, 3 e 5 são dispostas para abrir-se
por meio de dobradices e as portas 2 e 4 são
de se tirar completamente fóra dos seus ioga-
res.

Á porta 1 é representada pelas figs. 4, 5e6,
sendo a fig. 4, uma vista do frente da porta,
a fig. 5 um acide da mesma pela linha a b
(fig. 4) e a fig. 3, uma secção parcial da chapa
do frente do fogão pela linha c d (fig. 4).

O corpo da porta 21 possue duas dobradiças
22 e 23 e um fecho 94. Fundidos com a
chapa do fogão ou cravados nela acham-se
os soportaes 25 e 26 correspondentes ás do-
bradiças 22 e 23 e um descanço 27 de fôrma
conica abahulada, com um rebaixo 28 de com-
primento nt, m, correspondente á grossura
do fecho 24. As dobradiças e os soportaes são
reunidos pelo eixo 28, que os atravessa e
sobre o qual gira a porta quando se move.

Estando a porta aberta e querendo fechal-a,
é sufficiente para isto, empurrai-a, obrigando-a
assim a bater na parede do fogão; neste mo-
vimento a parte inferior do fecho 24 cami-
nhará sobre o plano inclinado que lhe offe-
rece o descanso, - inclinando-se a porta, na
posição indicada em traços interrompidos
(fig. 4) inclinação que lhe é permittido tomar
por causa da folga conveniente 30 (figs. 4 e 5)
que para esse fim se tem proporcionado no
furo da peça 20 onde trabalha a extremidade
do eixo 29.

A porta, ao encostar na face da parede do
fogão traz o seu fecho 24 por cima do re-
baixo 28, onde calando este dito fecho,
sujeita e mantem assim a porta fechada.
Para abrir a porta é necessario suspendei-a
por meio da maçaneta 31, de modo que o
fecho 24 possa escapar-se do rasgo 28 e pu-
chal-a. A porta 5 é do mesmo typo que a
porta 1 o funcciona do mesmo modo.

As figs. 7 e 8 representam a porta 3, sendo
a fig. 7 uma vista de frente e a fig. 8, um
córte por a b (fig. 7). Essa porta é de con-
strucção semelhante á porta 1, emquanto a
disposição das dobradiças, soportaes, fecho e
descanso, differe apenas daquela, pela posi-

Rio de Janeiro, 18 de dezembro da l 1894.-
Como procuradores, Jates Gdraud sc Leclerc.
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ifão desses elementos dispostos para que os-:
movimentos de abrir e de fechar se operem
verticalmente. 

Sendo a porta fechada, como representa a I
fig. 7, para abril-a é neceesario doslocal-a I
para a esquerda na posição indicada em traços
interrompidos fig. 7, e abaixal-a na posição
Indicada tambem em traços interrompidos
(fig. S). O deslocamento para a esquerda é
possivet por causa da folga 30 que existe no
furo de um dos soportaes 26 (fig. 7).

Sendo a porta aberta, para fechai-a é sutil:-
cinte levantai-a e encostal-a á face da parede
do fogão ; o fecho 24 ha de vir assim pren-
der-se no rasgo do descanso 27 sujeitando a
porta, a qual, devido ao seu proprio peso se
conserva com o fecho Presa no rasgo do des-
canso 27 e por aonsoguinte fechada.

As dobradiças 23 possuem cada uma um
tacão 32, os quaes apoiando-se sobre a face
da parede do fogão quando aberta a porta, a
sustentam na posição horizontal como indi-
cado em traços interrompidos (lig. 8).

A porta 2 (fig. 1) é representada (figs. 9
e 10) sendo a fig. 9 uma vista de frente e a
fig. 10 um caia° da mesma pela linha a b.
A linha ponctuada 33 (fig. 9) representa o
perimetro do orificio do cinzeiro vedado pela
porta 2, a qual é dotada, na sua face an-
terior de uma maçaneta 31 e de um fecho 24
e na face posterior de saliencias ou orelhas 34
e 35 com raagos ou encaixes 36 e 37, nos
quaes se podem encaixar a parede de uma
das beiras do °riflai°.

Na chapa do fogão, perto do (riflai°, existe
tambem um descanso igual aos das outras
portas já mencionadas.

A orelha 34 e o fecho 24 (figa. 9 e 10) são
dispostos de modo que, quando fechada a
porta, a orelha 34 descanse na soleira do ori-
ficio 33 e o fecho 24 -Lambem descanse no
fundo do rasgo 28 do descanso 27 (fig. 9).

A posto da orelha 35 e o encaixe 37 da
mesma, sao determinados de moa° que, quan-
do a orelha 3-1 se acha encostada à soleira do
orificio 33 e o fundo 39 do encaixe 37 encos-
tado á beira vertical esquerda do mesmo °ri-
flai°, a porta possa inclinar-se como indicado
(figa 9) em traços interrompidos para o fecho
24 vencer o plano inclinado cio descanso 27 e
eahir no rasgo 28 do mesmo, onde uma vez
encaixada, a porta toma, pelo seu proprio
peso, a posição vertical indicada em traços
halos, (fig. 9) ficando assim sujeita o fechada

apelas orelhas, nos rasgos ou encaixes das
(luas se encaixa a beira vertical esquerda do
orificio 33 e pelo fecho 24 preso no rasgo do
descanso 27.

20 , uni apparelho de cozinhar a gaz apre-
sentando qualquer disposição ou combinação,
disposto em uma mera ao lado da mesa de
um fogão de cozinhar com lenha, carvão ou
coke, de modo que na amasia° em que se
emprega sómente um dos duns apparelhos
combinados, a mesa do outro, com a sua
tampa ou tampas collocadas nos seus logares,
sirva de mesa auxiliar ao primeiro;

3', um typo de porta girando horizontal-
mente com soportaes, dobradiças, fecho fixo
ao corpo da porta, descanço, eixo e folga con-
veniente em um dos furos dos soportaes ;

40 , um typo de porta girando vertical-
mente, constituida com os mesmos elementos
do typo de porta da reivindicação acima, e
com addição de tacões ás extremidades das
dobradiças ;

50 , um typo de porta amovivel com orelhas
de encaixes, fecho fixo ao corpo da porta e
descanço na parede do fogão ;

6°, um °riflai° dando passagem á torneira
do caldeirão tapado por uma chapa encostada
na face interior da chapa do fogão sujeita
pelo pé da torneira e pelo revestimento inte-
rior do fogão.

Tudo como se acha substancialmente descri-
pto aci ma e representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de l84.—
Como procuradores, males Gdraud & Leclerc.

Memorial deseriptivo aemnpenhando um, pe-
dido de privilegio, durante 15 annos, na
Republica dos Estados Unidos do Brazil
para um ventilador-catador de café cot coco
ou beneficiado, cleno;ninado —Ventilador Sil-
veira— frapençao de Joaquim, da Sil•veir,4
Mello, novador em Piracicaba, estado de
S. Paulo	 •	 •

Na construcção de ventiladores, 'tem-se sem-
pre observado uma determinad a proaorção
entrea largura e o diametro das abanadeiras
com relação-á abertura para admi ssão d n ar,
e a essa pratica estão sujeitos todos os venti-
ladores de café.

Apartando-nos da determinada proporção,
notaremos que se for diminuindo gradual-
mente a abertura de admissão de ar, e con-
servada a velocidade das abanadeiras, advirá,
maior dirspendio de força e demMuição na den-
sidade do ar ; de novo, conservando con-
stante a velocidade das abanadeiras e a aber-
tura de admissão de ar, nenhuma vantagem
advirá em aug,mentar a largura das abana-
deiras, porque a abertura de admissão da ar
não é suffl e iente para o supprimento.

Desviandti, porém, dos prescriptos limites
até aqui observados, como acima fica exposto,
o teremos em compensação ao dispendio de
força as seguintes vantagens

1°, a admissão do café faz-se com regulari-
dade em qualquer parte do tubo conductor
do vento sem ser necessario apparellio para
facilitar a admissão e regularisal-a, porque
qualquer abertura que se faça no conduetor
do vento o ar é alli aspirante desde que a
parte inferior do tubo conductor onde foi
feita a abertura seja um pouco inclinada para
o canal ;

2°, estando o tubo conductor colocado em
posição vertical, a acção do peso especifico
dos corpos collocados no conductor é mais
sensivel e por isso de mais facil separação ;

3°, o ar conductor é mais absorvente de
humidade .

Para a applica.çáo e uso das vantagens
acima mencionadas vem o meu pedido de pri-
vilegio para o Ventilador Silveira.

No desenho que junto, estão representadas
todas as peças de que se compõe o ventila-
dor. O ar é admittido no ventilador por alma
pequena abertura em um dos lados das aba-
nad eiras e essa abertura está sujeita a um
registro. Girando as abanadeiras com veloci-
dade superior a mil revoluções por minuto, o
vento é distribuido nos conriuctores aí, a2 e a3.

O café, supponharnos, primeiramente o cate
em coco, estando na moenga m que soffra a
acção asairante do ar, entra no conductor ai
e ó ama-tido pelo vento para a parte superior
do mesmo conductor, ao passo que as pedras

e outros corpos mais pesados descem a encon-
trar a tela t i na parte inferior do conductor
e sabem tarado conductor pra° °riflai° ai.

Na parte superior de cada conductor lia um
registro sob letras ri, rs 0 r3 respectivamente,
este registro é movei e se extende de um lado
do ventilador ao outro de forma que devido
o vento que vem pelo conductor em duas
recç,ões.

Chegado o café impelido pelo vento á parte
superior do conductor,o café tende com grande
parte do vento a tomar o canal xi,formado pelo
registro ri e a tela curva d i . Seguindo o café
e o vento pelo amal ter, o vento escoa-se pela
tela curva da e o café cabas no canal formado
pelo registro ri e a chapa movei ti, cuja
chapa tamaem estende-se de um lado ao outro
do ventilador.

Ne sa quéda, o café encontra a segunda cor-
rente de vento que passa pelo canal yi
este retira do café os corpos mais leves que
elle para expelir do ventilador pala abertura
S. Depois de ter saffrido a acção do vento no
canal yi, o café desce pelo:canal ei e entra no
conductor as. O canal ei é formado por um
dos lados do conductor ai e pelo prolonga.
mento da chapa que separa a2 de ai.

No conductor a2 o café soffre a mesma ac-
ção que se deu em ai e nele será tombem se-
parado algum corpo estranho cuja separação
não foi completa no primeiro conductor e que
aconteceu vir para este.

Continuando o mesmo processo virá por
fim o café que entrou pela moega In a parar -
na bica em es, completamente livre de corpos -
mais leves ou mais pesados que o café.

Para café descascado o processo e a con-
strucção são as mesmas, apenas o registro de
entrada de ar ao lado da abanadeira será con-
servado mais fechado.

O café entrando na moega ar será, o mais
leve levantado e o mais pesado cah irá
tela do conductor ai.

O café levantado e ventilado na parte su-
perior do conductor a i , cahirá no conductor
(te. e ahi será novamente dividido o café pe-
sado do cata mais leve e assim no conductor
a3 e finalmente teremos em resultado : o café
mais pesado no orificio bi do conductor ai,
café mais leve nos orificios ba e is dos can-
ductores as e as , e a palha grossa e pesada na
bica c3, ao passo que as palhas finas serão
expellidas pelas aberturas S, S i e Se.

Para café humedecido que se que i ra passar
no ventilador o processe a seguir é o mesmo
que para o café em coco, podendo ser ainda
augmentado o effeito da absorpção do ar, si o
ar admittido pelo lado das abanadeiras tiver
sido aquecido.

Poderá convir, em caso que não seja exi-
gido a ventilação completa do café em coco
ou descascado ou a separação perfeita das
diversas qualidades do café depois de descas-
cado, fabricar-se o ventilador com um só
conductor ou dons em vez de tres, como está
desenhado.
- Em resumo, reivindico como pontos e carac-
teres constitutivos de minha invenção

1°, applicação do ar em ventiladores de
café, sendo elle admittido por uma pequena
abertura ao lado das abanadeiras e estas gy-
rando com velocidade superior a mil rotações

ção dos registros no fim supe-
por , maipn puiti coa;

rior dos eonductores afim de que seja dividido
o vento em duas correntes e facilite a escoa-

CR'°3^d, o ar; reintrante a abertura na parte
inferior do conductor onde é admittido café
da mo !ga afim do ser aspirado o café para
dentro do conductor

40, o system, conforme acha-se descripto
neste relatorio, na passagem do café de una
conductor para outro;

5", o conjunto como meio para ser absor-
vida a humidade em café molhado em banhos
ligeiros ou quando estejam com humidade
adherente á casca devido a aquecimento que
for sujeito.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1894.-a
Corno procuradores, Jaes Wr.attd & Leclerc.
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A porta 4 é do mesmo typo que a porta 2
que acabamos de descrever e funcciona de una
modo identico.

O °riflai° 6 (fig. 1) por onde passa a tor-
neira 9 do caldeirão 8, é tapado por uma
chapa 40 (fig. 11 ), na qual um oricio 41 dá
passagem ao pé 42 da torneira 9. Esta chapa
encosta-se á face interior da chapa de frente
do fogão e é mantida em posição pelo pé mes-
mo da torneira e sujeita pelo revestimento
interior do fogão.

As chapas do foglo- onde trabalham os
typos de portas que temos apresentado, as
portas, mesas para os apparelhos de cozinhar
a gaz podem ser fabricadas do ferro fundido,
batido, ou de metal nickelado ou de qual-
quer outro metal, como os soportaes, des-
cansos, fechos, dobradiças, etc., podem ser
fundidos com as peças onde existem ou fa-
bricadas separadamente e cravados nellas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção de
melhoramentos em fogões de cozinhar :

1°
'
 um apparellio de cozinhar a gaz apre-

sentando qualquer disposição ou combinações
para esse fim, colocado ao lado de um fogão
de cozinhar com lenha, carvão ou colre dos
geralmente empregados, com o qual está
ligado, sendo assim combinados os dona appa-
relhos para constituir um apparelho unico,
permittindo, entretanto, a disposição em pre

-gada de utilisar-se do fogão e do appaaelho a
gaz, sinaultanea ou separadamente ;


